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Depois do Ministério da Integração Nacional anunciar o cancelamento do 
repasse dos recursos para execução da obra, governador assina Ordem de 

Serviço e indica que financiamento será feito com recursos do Estado

Tribunal Regional 
Eleitoral nega recurso e 
confirma inocência do 
prefeito de Cândido Sales 
da compra de votos
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Prefeito de Bom Jesus da Serra 
avalia primeiros onze meses 

de gestão: “Avançamos em 
onze meses mais que nosso 
antecessor em quatro anos”

Ministério Público 
Estadual apura possível 

desobediência a decisão 
judicial por Município de 

Vitória da Conquista

Governador reage a decisão do Governo 
Federal e autoriza início das obras da 

Adutora Zabumbão/Boquira
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A verdade não prescreve

editor@jornaldosudoeste.com
POR: ANTÔNIO LUIZ

“Tempos estranhos os vivenciados nesta sofrida República! Que cada qual faça a sua parte, com desassombro, 
com pureza d’alma, segundo ciência e consciência possuídas, presente a busca da segurança jurídica”. A reflexão, 
ironizando uma decisão do Supremo Tribunal Federal, foi proferida pelo então decano da Corte, ex-ministro Marco 
Aurelio Mendes de Faria Mello, é oportuna nesse momento em que protagonistas de vários esquemas corrupção 
que pilharam os cofres públicos, desviando recursos que deveriam ter sido investidos na Saúde Pública, na Educa-
ção e na Infraestrutura, por exemplo, e foram determinantes para que expressiva parcela da sociedade, buscando 
uma alternativa qualquer para impedir que a camarilha mantivesse o comando da nação, equivocadamente, o 
entregasse a um político da mesma estirpe, tornando o país, que já havia sido em 1989 e 2001, vítima de mais um 
estelionato eleitoral. 
A reflexão do ex-ministro é também oportuna, principalmente, no momento em que, por força de decisões que 
fogem ao entendimento das pessoas que ainda acreditam no decoro, na moralidade e na probidade no trato da 
coisa pública, são adotadas pela Suprema Corte e seguidas com obediência canina pelos Tribunais Superiores e 
Federais, alguns, protagonistas ou defensores e aliados dos que  foram alcançados pelas diversas investigações 
promovidas por Procuradores e Promotores de Justiça e por sentenças amparadas por farto acervo probatório  
juntado aos autos, tentam reescrever o passado e desfazer o bom trabalho de combate à corrupção realizado pelos 
órgãos de investigação e endossados por condenações ocorridas em Instâncias inferiores do Poder Judiciário, a 
maioria das quais ratificadas por Tribunais de Segunda Instância e pelo Superior Tribunal de Justiça.
Nesses tempos estranhos, em que o desmanche do combate à corrupção tem sido acelerado, graças à determina-
ção do presidente da República em blindar familiares, amigos e aliados e, ressalte-se, a vontade da maioria dos mi-
nistros do Supremo Tribunal Federal, os brasileiros, a esmagadora parcela das pessoas que labutam diuturnamente 
para financiar a estrutura pública, por uns dilapidada, e os privilégios e mordomias dos que dizem ser guardiões da 
Lei e da Ordem, descobrimos com assustadora frequência que quem julgou e condenou os corruptos e corruptores 
que estão tendo seus processos e penas anulados, não deveriam ter investigado, julgado e nem condenado; que 
tudo deve recomeçar em outro lugar – outro Estado, outro Tribunal; que o trabalho obstinado, realizado ao longo de 
anos, está inutilizado; reforçando a certeza de que, sempre, para determinados criminosos, haverá alguma brecha 
que permita anular ou desfazer o que foi feito. E que resulte, em praticamente todos os casos, na prescrição e, 
consequentemente, na impunidade.
É o que ocorre, por exemplo, com o ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva, que vem colecionando decisões que o 
favorecem na medida em que as investigações e condenações são anuladas e os Processos enviados para outras 
Varas da Justiça Federal ou para o Superior Tribunal Eleitoral. 
Assim foi com  o caso do Sítio de Atibaia, que teve a denúncia rejeitada pela Primeira Instância da Justiça Federal 
em Brasília, segundo destacou a magistrada na sentença, por que o Procurador do Ministério Público Federal do 
Distrito Federal, encarregado do caso não teria especificado “os elementos de provas consubstanciadores de in-
dícios de autoria e materialidade delitivas”, como fizeram os Procuradores da Operação Lava Jato e que resultou 
na condenação do ex-presidente. O ex-presidente, também não poderá mais ser punido pelo caso do tríplex do 
Guarujá. O Ministério Público Federal reconheceu que, com os prazos prescricionais reduzidos pela metade, já que 
Luiz Inácio Lula da Silva tem mais de 76 anos, os crimes dos quais ele é acusado – lavagem de dinheiro e corrupção 
ativa e passiva – já estariam prescritos quando (e se) um novo julgamento ocorresse. Por isso, o Ministério Público 
Federal solicitou o arquivamento do processo.
O entendimento dos leigos, quando são confrontados com casos de prescrição, é que “a Justiça falha porque tarda”. 
Essa tese, no entanto, não se aplica aos casos em que o ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva e outros políticos 
e empresários foram condenados e as sentenças estão sendo anuladas e arquivadas. É fato que a Força Tarefa 
do Ministério Público Federal envolvida na Operação Lava Jato e em seus desdobramentos, não demoraram para 
reunir o conjunto probatório consistente, e que o Judiciário – Vara Federal de Curitiba, Tribunal Regional Federal 
da 4ª Região e Superior Tribunal de Justiça – em que pese as ações protelatórias, prevista na legislação vigente, é 
verdade, usadas pela defesa, também avaliou com celeridade e critério as Ações e consignou as sentenças.
Apesar dos desdobramentos das decisões do Supremo Tribunal Federal, que tem resultado na anulação e ar-
quivamento  de Processos e na prescrição de crimes, diferentemente do que tentam vender para a sociedade o 
ex-presidente, seus advogados e aliados, a verdade dos fatos jamais poderá ser anulada ou prescrita. A análise da 
culpabilidade baseadas nas evidências e provas juntadas pelo Ministério Público Federal  que justificaram as sen-
tenças condenatórias pelos magistrados da Primeira e Segunda Instância, cujo trabalho foi avalizado pelo Superior 
Tribunal de Justiça, que não encontrou irregularidades processuais ou qualquer indício de motivações políticas no 
trabalho feito pelos Procuradores da Força Tarefa da Operação Lava Jato e seus desdobramentos,  pelo ex-juiz 
Sérgio Fernando Moro e pelos Desembargadores do Tribunal Federal da 4ª Região, reforçam esse entendimento e 
desmontam a farsa da tese defendida pelos advogados do ex-presidente que teria havido uma “conspiração judicial” 
para prender Luiz Inácio Lula da Silva  e retirá-lo da disputa pela presidência da República em 2018. A propósito, 
essa narrativa foi defendida pelo próprio ex-presidente pouco antes de se entregar e ir para a carceragem da Polícia 
Federal em Curitiba. É essa argumentação hoje dos advogados do ex-presidente e seus aliados, que insistem na 
tese que as condenações teriam sido “construídas artificialmente a partir do conluio” entre o juiz Sérgio Moro e o 
Procurador da Repúblcia Deltan Dallagnol, ex-coordenador da Força-Tarefa da Operação Lava Jato.
A Justiça, portanto, nos casos envolvendo o ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva e de outros figurões da camari-
lha que pilhou os cofres públicos desavergonhadamente, não tardou, ainda que tenha falhado. E falhou, aos olhos 
dos leigos, a partir do momento em que o Supremo Tribunal Federal definiu que deveria intervir e, curiosamente, 
revisar seu próprio entendimento. O processo de desmonte do combate à corrupção, iniciado pelo Congresso Na-
cional e ratificado pelo presidente Jair Messias Bolsonaro, formatado e formalizado para defender interesses pró-
prios, que afrontam os da coletividade, ganhou folego em março de 2021, quando o ministro do Supremo Tribunal 
Federal Edson Fachin, repentina e despropositadamente anulou todos os Processos contra o ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva em Curitiba e, sem uma razão lógica, a ministra Carmen Lúcia reviu um voto e formou maioria 
para que o ex-juiz Sérgio Moro fosse considerado suspeito, tornando todos os seus atos no Processo do triplex do 
Guarujá nulos.
Fica claro, portanto, que a prescrição de Processos envolvendo o ex-presidente e outras figuras nefastas da política 
e do empresariado brasileiro alcançados pela Operação Lava Jato e seus desdobramentos, é consequência direta 
das decisões do Supremo Tribunal Federal que desfizeram todo um trabalho cuidadosamente construído desde a 
coleta de evidências pelo Ministério Público Federal e as análises dos conjuntos probatórios e da redação das sen-
tenças pelos magistrados de Primeira e Segunda Instâncias, referendadas posteriormente pelo Superior Tribunal de 
Justiça. Naturalmente, se não houvesse a anulação dos Processos pelo ministro Edson Fachin, depois confirmada 
pelo Plenário da Suprema Corte, além da suspeição do ex-juiz Sérgio Moro na Segunda Turma - também confirma-
da pelo Plenário da Corte – o ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva até poderia estar livre da prisão, mas seguiria 
condenado. 
Infelizmente para o ex-presidente, seus defensores e aliados, as provas, mesmo anuladas em um Tribunal, de 
Primeira Instância ou da Suprema Corte, não deixaram de existir. Qualquer cidadão, minimamente honesto inte-
lectualmente que tenha boa memória ou acesso às provas que foram exaustivamente divulgadas, aos relatos dos 
envolvidos e a intensa mobilização dos advogados de defesa para postergar as sentenças, sabe que a narrativa 
do ex-presidente, seus advogados e aliados, não se sustenta. O ex-presidente e outros corruptos estão livres das 
condenações, mas não podem ser considerados inocentes. Até porque, infelizmente para eles, a verdade dos fatos 
não se anula nem prescreve.
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BOM JESUS DA SERRA

Prefeito de Bom Jesus da Serra avalia primeiros 
onze meses de gestão: “Avançamos em onze meses 

mais que nosso antecessor em quatro anos”
DA REDAÇÃO 
redacao@jornaldosudoeste.com

(FOTO: ASCOM/PMBJS).

“Nosso grande desafio à fren-
te da Administração Municipal 
de Bom Jesus da Serra, natural-
mente, é fazer com que a gestão 
pública possa atender às expec-
tativas e demandas da população, 
promovendo serviços e investi-
mentos que incentivem os setores 
produtivos a também investir e, 
dessa forma, possamos qualificar 
os serviços públicos de Saúde, 
Educação, Infraestrutura, Recur-
sos Hídricos, entre outros, para 
que o setor privado possa gerar 
riquezas, empregos e renda”. Esse 
é o entendimento do prefeito de 
Bom Jesus da Serra, Jornando – 
Jornandinho – Vilasboas Alves 
(Progressistas).

Eleito em 2020 com 51,36% 
dos votos válidos (3.651 votos) 
para seu quarto mandato à frente 
da Prefeitura Municipal de Bom 
Jesus da Serra, o advogado Jor-
nando – Jornandinho – Vilasboas 
Alves (Progressistas), em entre-
vista exclusiva ao JS, afirmou 
que nesses primeiros onze meses 
do atual mandato foram contabi-
lizados significativos avanços em 
todas as áreas da Administração, 
ressaltando, no entanto, que mui-
to mais poderia ter sido feito se 
tivesse recebido o município mi-
nimamente organizado, o que não 
aconteceu.

“Ao assumirmos o mandato, 
no dia 1º de janeiro último, não 
bastasse as dificuldades naturais 
em razão do enfrentamento da 
pandemia do Novo Coronavírus 
(Covid-19), recebemos a Prefei-
tura desorganizada, com a frota 
municipal sucateada, o que nos 
obrigou a adiar ações reclamadas 
pela população e investir na recu-
peração e renovação de veículos 
e equipamentos”, apontou o pre-
feito.

Na área da Saúde Pública, o 
prefeito destacou que ao assumir 
foi obrigado a fazer grandes in-
vestimentos para avançar no en-

frentamento e prevenção do Novo 
Coronavírus (Covid-19). Hoje, 
segundo o gestor, fruto dos in-
vestimentos feitos e do trabalho 
realizado com dedicação e com-
petência pela equipe da Secreta-
ria Municipal de Saúde, que tem 
recebido apoio e suporte de todas 
as áreas da Administração Muni-
cipal, a situação em Bom Jesus da 
Serra está sob controle. “Há dois 
meses não registramos nenhum 
caso de contagio”, comemora o 
prefeito.

Ainda na área da Saúde Pú-
blica, Jornando – Jornandinho – 
Vilasboas Alves (Progressistas), 
destaca que o Hospital Municipal, 
que lembra, foi construído em 
sua gestão anterior (1997/2001 
e 2002/2005), sendo inaugurado 
em 13 de junho de 2003, está fun-
cionando plenamente, oferecen-
do serviços médicos de diversas 

especialidades, que era uma ca-
rência do município, reservando 
a remoção, sempre que necessá-
rio, de pacientes para exames e 
procedimentos mais complexos 
em Vitória da Conquista e Salva-
dor. “Podemos afirmar, que hoje 
conseguimos (na Saúde Pública) 
avançarmos em onze meses mais 
que a gestão anterior em quatro 
anos”, ponderou.

O prefeito destacou ainda as 
ações e investimentos destina-
dos nos últimos onze meses, para 
a zona rural, que objetivam dar 
dignidade aos moradores e va-
lorizar o trabalho dos agriculto-
res familiares. De acordo com o 
gestor, o Governo Municipal tem 
implementado ações e destinado 
investimentos para recuperação 
de estradas vicinais, limpeza e 
ampliação de aguadas e tanques. 
“Outra ação importante foram as 

gestões para assegurar a conti-
nuidade da ação emergencial do 
Exercito Brasileiro, através da 
Operação Carro Pipa, que bene-
ficia expressivo numero de famí-
lias da zona rural, que inexplica-
velmente a gestão anterior deixou 
que o município fosse excluído do 
Programa. “Tivemos, inclusive, 
que contratar com recursos pró-
prios, nove caminhões pipas para 
não permitir que o abastecimento 
de muitas famílias ficasse com-
prometido”, ressaltou o prefeito, 
acrescentando, que estão sendo 
feitos esforços no sentido de re-
cuperar a frota própria do muni-
cípio para  que não haja prejuízos 
para o atendimento da população 
da zona rural.

O prefeito destacou a parce-
ria da Administração Municipal 
com o Governo do Estado, prin-
cipalmente através do secretário 
de Estado do Desenvolvimento 
Econômico, Nelson Souza Leal, 
que sinaliza importantes ações e 
investimentos para o município.

Segundo o prefeito, as obras 
anunciadas pelo governador do 
Estado – pavimentação da BA-
640 no trecho entre a sede muni-
cipal e Mirante, requalificação do 
trecho da BA-640 entre a sede do 
município e o entroncamento da 
BR-116 em Poções; a pavimenta-
ção de vias públicas na sede do 
município, entre outras – refor-
çam a certeza de que Bom Jesus 
da Serra vai avançar muito mais 
na atual gestão. “Além das obras 
que o governador anunciou, va-
mos viabilizar os recursos neces-
sários para os projetos de cons-
trução de uma grande Barragem 
no Distrito de Água Bela, perfu-
ração e instalação de poços arte-
sianos e  implantação de Sistemas 
Simplificados de Abastecimento 
de Água. Enfim, não temos dúvi-
da de que, até o final do mandato, 
vamos resgatar o compromisso de 
trabalhar para melhorar as condi-
ções e a qualidade de vida da po-
pulação”, concluiu o gestor.

COM REPORTAGEM DE LUCILENE PEREIRA COSTA
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ITAPETINGA

MILENA MIRANDA – 
ASCOM MP/BA
https://www.mpba.mp.br/

Ministério Público recomenda divulgação 
atualizada de pagamento de vereadores no 

Portal da Transparência de Itapetinga

O Ministério Público Estadual, por meio do Promotor de Justiça Gean Carlos Leão, recomendou à Câmara Municipal de Itapetinga a divulgação atuali-
zada dos dados referentes ao pagamento de diárias aos vereadores e servidores da Câmara Municipal de Itapetinga em seu Portal da Transparência. No 
documento, o Ministério Público recomendou que, no prazo de 30 dias, a Câmara Municipal adote todas as medidas legais e administrativas necessárias 

visando à divulgação atualizada de todos os dados referentes ao pagamento de diárias aos vereadores e servidores em seu Portal da Transparência, adequando tais 
informações às disposições estabelecidas na Lei de Responsabilidade Fiscal; e que publique, em tempo real, no Portal da Transparência, as despesas efetivadas 
com diárias pagas aos vereadores e demais servidores da Câmara Municipal para cobrir despesas de deslocamento em viagens, hospedagem e alimentação, man-
tendo-as devidamente atualizadas.

“Qualquer cidadão possui o direito e o dever de conhecer e controlar os atos do governo e da gestão pública, o que fortalece a transparência do Estado e, conse-
quentemente, avança na concepção da democracia participativa”, destacou o promotor de Justiça Gean Carlos Leão. Ele complementou que restou evidenciado que 
a Câmara Municipal de Itapetinga não vem divulgando em seu portal de transparência, desde o início do mês de agosto deste ano, os dados relativos às despesas 
com diárias dos vereadores e servidores, limitando-se a informar que o setor responsável pelo processamento e divulgação dessas informações está encontrando 
dificuldades em alimentar o portal de transparência. A Lei Complementar 101/2000 (LRF), em seu art. 48, determina que são instrumentos de transparência da 
gestão fiscal, aos quais será dada ampla divulgação, inclusive em meios eletrônicos de acesso público, os planos, orçamentos e leis de diretrizes orçamentárias; as 
prestações de contas e o respectivo parecer prévio; o Relatório Resumido da Execução Orçamentária e o Relatório de Gestão Fiscal; além das versões simplificadas 
desses documentos.

OUTRO LADO
A reportagem do JS tentou, sem sucesso, ouvir o presidente da Câmara Municipal de Itapetinga, vereador Valquirio – Valquirão – Santos Lima 

(PSD). O vereador não atendeu e não retornou as ligações e não respondeu às mensagens enviadas pelo aplicativo WhatsApp.

FO
TO

: D
IV

U
LG

AÇ
ÃO



05Brumado, de 26 de novembro a 10 de dezembro de 2021

- www.jornaldosudoeste.com Edição - 698 POLÍTICA

VITÓRIA DA CONQUISTA

Ministério Público Estadual apura 
possível desobediência a decisão judicial 
por Município de Vitória da Conquista

Projetos de Lei enviados à Câmara seriam inconstitucionais pois 
criariam cargos de Assessores com atribuições de Procuradores

ASCOM/MP BA
https://www.mpba.mp.br/

O Ministério Público Estadual instaurou inquérito Civil para acompanhar a tramitação de Projetos de Lei Complementar enviados pelo Município de Vi-
tória da Conquista à Câmara de Vereadores, que teriam o objetivo de criar vinte cargos de Assessores Especiais com atribuições técnicas típicas de Pro-
curadores Municipais. Segundo informações encaminhadas à 8ª Promotoria de Justiça de Vitória da Conquista, a criação dos cargos, uma vez aprovados 

os PLs, descumpririam a decisão do Tribunal de Justiça da Bahia, de agosto deste ano, que declarou inconstitucionais dispositivos de Lei Municipal que permitiam 
a nomeação de Procurador Jurídico sem prévia aprovação em concurso público. As informações do possível descumprimento foram apresentadas ao Ministério 
Público pela Associação de Procuradores do Município de Vitória da Conquista. Entre as atribuições constantes nos PLs, apontadas como típicas de Procuradores, 
estariam emissão de pareceres em processos licitatórios, elaboração normativa e assessoramento jurídico. 

OUTRO LADO
Á reportagem do JS, a prefeita Ana Sheila Lemos Andrade (DEM), através da Secretaria de Comunicação Social,  disse que não iria comentar a 

decisão do Ministério Público. Reforçou que a Procuradoria Geral do Município está tratando da Ação do Ministério Público Estadual quanto ao ques-
tionamento mencionado. “A devida explicação será dada”, pontuou.
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MAIQUINIQUE

DA REDAÇÃO
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Ex-Conselheiro Tutelar é 
condenado por improbidade 

administrativa
Atual Controlador Interno do Município foi condenado por uso indevido 

de veículo oficial da Instituição no período em que ocupou o cargo de 
Conselheiro Tutelar do Município

O atual ocupante do cargo comissionado de Controlador Interno do Município, Washington Alves da Silva, popularmente conhecido por Gargamel, teve a 
denúncia protocolizada pelo Ministério Público Estadual deferida pela Justiça, sendo condenado por improbidade administrativa.

Na denúncia, o Ministério Público Estadual sustentou que no período em que ocupou o cargo de Conselheiro do Conselho Tutelar de Maiquinique, 
Washington Alves da Silva, utilizou veículo da frota oficial da Administração Pública para fins particulares, o que se configura improbidade administrativa.

Na denúncia, o Ministério Público Estadual apontou que mesmo em dias que não estava cumprindo plantão no Conselho Tutelar, sem autorização ou conhe-
cimento dos demais membros da Instituição, o então Conselheiro Washington Alves da Silva se apropriava do veículo que era utilizado inclusive para viagens a 
municípios vizinhos, onde participava de “reggaes”/festas. Em duas oportunidades, quando se deslocava para outros municípios utilizando indevidamente o veícu-
lo da Instituição, Washington Alves da Silva, envolve-se em acidentes de trânsito, um na BA-270 (Maiquinique/Itarantim) e outro na BA-263 (Itapetinga/Itambé), 
causando prejuízos à Administração Pública e impedindo a realização de diligências pelos Conselheiros Tutelares.

► O ex-Conselheiro Tutelar Washington Alves da Silva foi condenado 
por improbidade administrativa pelo uso indevido de veículo da frota da 
Instituição.

(FOTO: REPRODUÇÃO/REDES SOCIAIS).

Na sentença, exarada no último dia 11 de novembro, a juíza titular da 
Vara dos Feitos Cíveis, de Relações de Consumo e Comerciais da Comarca 
de Macarani, Gisele de Fátima Cunha Guimarães Ribeiro, julgou procedente, 
em parte, o requerimento feito pelo Ministério Público Estadual e condenou 
o ex-Conselheiro Tutelar e atual Controlador Interno da Prefeitura Municipal 
de Maiquinique, Washington Alves da Silva, por improbidade administrativa, 
conforme prevê o Artigo 12 da Lei Federal 8.429/92 (Lei de Improbidade 
Administrativa), reconhecendo a obrigação do ex-Conselheiro Tutelar de re-
paração do dano, arbitrando o valor da multa ao correspondente a um mês de 
remuneração no cargo que ocupava na Instituição, corrigido monetariamente 
pelo Índice de Preços ao Consumidor Amplo (Ipca), medido pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (Ibge), desde o ato praticado, e juros 
de 1% ao mês a partir da citação, além da proibição de contratar ou receber 
benefícios do Poder Público por três anos.

OUTRO LADO
A reportagem do JS não conseguiu localizar  ex-Conselheiro Tutelar e atual Chefe da Controladoria Interna da Prefeitura Municipal de Maiquinique, 

Washington Alves da Silva, para oportunizar que ele pudesse comentar a decisão do Juízo da Vara dos Feitos Cíveis, de Relações de Consumo e Comer-
ciais da Comarca de Macarani e noticiar se pretende recorrer a sentença.
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CÂNDIDO SALES

DA REDAÇÃO
redacao@jornaldosudoeste.com

Tribunal Regional Eleitoral nega 
recurso e confirma inocência 

do prefeito de Cândido Sales da 
compra de votos

O Tribunal Regional Eleitoral da Bahia negou recurso e confirmou no 
último dia 6 a sentença da juíza titular da 40ª Zona Eleitoral, Márcia 
da Silva Abreu, que no último mês de setembro rejeitou a Ação de 

Impugnação de Mandato Eletivo impetrada pela Coligação ‘Para Cândido Sales 
Continuar Avançando’, encabeçada pela então prefeita e candidata à reeleição, 
Elaine – Lora – Pontes de Oliveira (Progressistas). Na Ação, a Coligação derro-
tada nas urnas, denunciou o prefeito eleito, médico Maurílio Lemos das Virgens 
(PSD), de compra de votos e abuso do poder econômico durante as eleições 
municipais de 2020.

Segundo a denúncia, protocolizada na 40ª Zona Eleitoral, ainda durante a 
campanha eleitoral, a Coligação da então prefeita e candidata à reeleição, Elaine 
– Lora – Pontes de Oliveira (Progressistas), apontou que seu principal adversá-
rio na disputa, Maurílio Lemos das Virgens (PSD), teria negociado “o apoio de 
Adriano Santos de Oliveira, popularmente conhecido como Lacraia, que é um 
líder em uma comunidade da zona rural, pelo valor pecuniário de R$ 8 mil”. De 
acordo com a denúncia, estaria caracterizado o “abuso de poder econômico”.

Na decisão da juíza eleitoral da 40ª Zona Eleitoral, Márcia da Silva Abreu, 
respaldada pela manifestação do Ministério Público Eleitoral, que opinou pela 
improcedência da Ação, decidiu pela improcedência do processo. “Verifico que 
durante a instrução processual, os investigantes não obtiveram êxito em provar 
que houve tentativa de compra do apoio da liderança, no caso do Sr. Adriano 
Santos de Oliveira. A testemunha, Adriano Santos de Oliveira, em seu depoi-
mento em audiência de instrução, afirmou que o investigado Maurílio [médico 
e candidato Maurílio Lemos das Virgens, do PSD] teria lhe oferecido o valor de 
oito mil reais pelo seu trabalho de divulgação em redes sociais e que, inclusive, 
faz esse trabalho para outros candidatos”, apontou a magistrada na sentença.

A juíza Márcia da Silva Abreu prosseguiu afirmando que “Dito isto, em suma, 
não verifiquei a configuração do alegado abuso de poder econômico, ensejador 
de tão grave reprimenda como a cassação de diploma/mandato de representan-
tes eleitos democraticamente, pelo sufrágio universal garantido constitucional-
mente. Assim, não há circunstância grave o suficiente para configurar o abuso 
de poder econômico levando à cassação de diploma/mandato dos investigados”, 
concluiu a juíza Márcia da Silva Abreu

A reportagem do JS não conseguiu contato com o prefeito Marcílio Lemos 
das Virgens (PSD), para que ele pudesse comentar as duas decisões favoráveis 
da Justiça Eleitoral. Um de seus mais próximos interlocutores, no entanto, sob 
reserva, alegando não estar autorizado a falar em nome do prefeito, disse que 
Maurílio Lemos sempre manteve a certeza de que a Ação proposta pela ex-pre-
feita não prosperaria. O entendimento, prossegue, é que a ex-gestora, orientada 
pelo irmão, também ex-prefeito Eduardo de Oliveira Pontes, pretendia tumultu-
ar o processo eleitoral e justificar a derrota que já era anunciada pela expressiva 
rejeição da Administração Municipal.

OUTRO LADO

A reportagem do JS não conseguiu contato com a ex-prefeita Elaine – Lora – Pontes de Oliveira (Progressistas) para que ela pudesse comentar as 
duas decisões desfavoráveis na Justiça Eleitoral, na 40ª Zona Eleitoral e no Tribunal Regional Eleitoral. 

FOTO: DIVULGAÇÃO
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VITÓRIA DA CONQUISTA
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Ministério Público Eleitoral denuncia 
vereador e líder do Governo Municipal por 

suposta compra de votos

► O vereador e líder do Governo Municipal na Câmara de Vereadores de Vitória da Conquista, Francisco – Chico 
– Estrela Dantas Filho (PTC) foi denunciado pelo Ministério Público Eleitoral por compra de votos nas eleições 
municipais de 2020. 

(FOTO: ASCOM/CMVC).

O vereador e líder do Go-
verno Ana Sheila Lemos 
Andrade (DEM) na Câ-

mara Municipal de Vitória da Con-
quista, Francisco – Chico - Estrela 
Dantas Filho (PTC), foi denuncia-
do por suposta compra de votos na 
eleição municipal de 2020, quan-
do foi eleito com 1.572 votos (14º 
mais votado entre os 21 eleitos). A 
denúncia foi feita pelo Ministério 
Público Federal da 39ª Zona Elei-
toral, subscrita pela Promotora de 
Justiça Eleitoral Karina Gomes 
Cherubini.

Na Ação, o Ministério Público 
Eleitoral aponta que em 2020, duas 
semanas antes da data das eleições 
municipais e no próprio dia da 
votação, o então candidato a uma 
vaga na Câmara Municipal, hoje 
vereador Francisco – Chico – Es-
trela Dantas Filho (PTC), pessoal-
mente e através de intermediários, 
teria dado e oferecido dinheiro 
e outras vantagens a eleitores em 
troca de votos. Os delitos eleito-
rais, reforça a denuncia do Minis-
tério Público Eleitoral, teriam sido 
efetivados nos Bairros Novas Es-
perança, Cruzeiro, Nova Cidade e 
Pedrinhas, entre outras localidades 
do município.

As investigações, pontua a Pro-
motora de Justiça Eleitoral Karina 
Gomes Cherubini, teriam demons-
trado que na campanha eleitoral de 
2020 o então candidato a vereador, 
Francisco – Chico – Estrela Dantas 
Filho (PTC), teria contratado pes-
soas que tinham “a função de con-
sultar eleitores se queriam votar 
nele (Francisco – Chico – Estrela 
Dantas Filho), pelo que receberiam 
o valor de R$ 50,00 ou R$ 100,00, 
este último em pagamento único 
ou parcelado, em duas vezes. Em 
outras  oportunidades, a vantagem 
oferecida não era monetária, mas 
em equipamentos esportivos”.

Pelo menos seis dentre os eleito-
res identificados nas investigações 
e que figuram como testemunhas 
no Processo, foram citados nomi-

nalmente na Ação, todos reforçan-
do a denúncia de que o então can-
didato Francisco – Chico – Estrela 
Dantas Filho, pessoalmente ou por 
intermediários, teria oferecido van-
tagem financeira em troca do voto.

O Ministério Público Eleitoral 
aponta, na Ação, que para efetivar 
os pagamentos em troca dos vo-
tos, o então candidato a vereador 
Francisco – Chico – Estrela Dantas 
Filho, “procedeu a retiradas bancá-
rias, em espécie, guardando o di-
nheiro inicialmente na casa de sua 
genitora e depois no Comitê Eleito-
ral, que se situava no quinto andar 
do Edifício Conquista Center”.

Destaca ainda, na Ação, o Mi-
nistério Público Eleitoral, “que as 
sobras de dinheiro, que não foram 
utilizadas para a compra de votos, 

foram depositadas novamente no 
banco”. Os depósitos foram feitos, 
segundo a denúncia, em terminais 
de Auto Atendimento, “observan-
do-se o limite máximo permitido a 
cada transação, que é de R$ 5 mil”.

Extratos bancários do Banco do 
Brasil, que o vereador Francisco – 
Chico – Estrela Dantas Filho dis-
ponibilizou para o Ministério Pú-
blico Eleitoral, mostram que houve 
dois saques em sua conta corrente 
pessoal, no dia 11 de novembro de 
2020, no valor de R$ 91 mil e, de-
pósitos em espécie, no dia 20 de 
novembro do ano passado, após a 
realização das eleições, no valor de 
R$ 84,8 mil.

A denúncia do Ministério Pú-
blico Eleitoral aponta que o então 
candidato, hoje vereador, teria vio-

lado a legislação eleitoral vigente, 
notadamente o Artigo 299 do Códi-
go Eleitoral (Lei Federal 4.737/65) 
- “Dar, oferecer, prometer, solici-
tar ou receber, para si ou para ou-
trem, dinheiro, dádiva, ou qualquer 
outra vantagem, para obter ou dar 
voto e para conseguir ou prometer 
abstenção, ainda que a oferta não 
seja aceita” – motivo pelos quais 
requereu da Justiça seja, ao final, 
condenado “nas penas privativas 
de liberdade e/ou multa prevista no 
tipo penal”.

O Ministério Público Eleitoral 
requereu ainda, que a Justiça de-
termine que o vereador Francisco 
– Chico – Estrela Dantas Filho seja 
condenado a pagar indenização no 
valor mínimo de R$ 9 mil pelos 
prejuízos causados pela infração”.

OUTRO LADO
Ouvido pela reportagem do JS, por telefone (77 98841-6267), a Assessoria do vereador Francisco – Chico – Estrela Dantas Filho, afirmou que “a 

orientação que temos, é não tecer comentários, as denúncia são infundadas. A defesa foi feita na Justiça!“.
Também por meio de sua Assessoria, a prefeita Ana Sheila Lemos Andrade (DEM) questionada sobre a denúncia feita pelo Ministério Público Elei-

toral em desfavor do vereador e líder do Governo no Legislativo Municipal, disse que “a Justiça deu a ele tempo para explicações. Não cabe ao governo 
avaliar antes da decisão judicial”.
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A NAÇÃO NO DIVÃ DO PSICANALISTA

Nunca me acomodei num desses divãs porque, para pen-
sar, prefiro a cadeira do computador. Outro dia, porém, 
estarrecido e irritado diante do que vejo consolidar-se 

como prática política no cotidiano nacional, escrevi que tais 
conflitos e arreglos estavam a me exigir um divã e um papo com 
psicanalista.

Uma ideia puxa outra e isso me levou a perceber que essa era 
uma necessidade comum a todos nós, brasileiros. A nação pre-
cisava de um divã para compreender as tumultuadas relações 
com que, querendo ou não, estava envolvida até o fundo da 
alma. E o divã era bem adequado a isso, principalmente para 
compreendermos como se caracterizam, em nosso subconsci-
ente, estes três elementos: Pátria, Nação e Estado.

A Pátria é a mãe. Amada e amável, gentil, generosa, pródiga 
em riquezas naturais. Na célebre definição de Rui, “não é um 
sistema, nem uma seita, nem um monopólio, nem uma forma de 
governo; é o céu, o solo, o povo, a tradição, a consciência, o lar, 
o berço dos filhos e o túmulo dos antepassados, a comunhão da 
lei, da língua e da liberdade”.  

A Nação somos nós, herdeiros dessa tradição, fé, consciência 
e idioma; herdeiros da cultura, valores e verdades aprendidos 
no lar.

O Estado é essa criatura, esse ente político, que se vai tornan-
do abominável. Criatura, sim, porque bem antes dele surgir na 
história havia a pessoa humana, gregária, havia a comunidade, 
e foi nela que nasceu o Estado. Discutam os filósofos os fatores 
causais e instrumentais desse nascimento, mas sua finalidade 
é servir. E se alguma dúvida houver, lembremo-nos: o Estado 
brasileiro tem a forma a ele conferida pela sociedade num pro-
cesso legislativo em que os constituintes agiam como seu rep-
resentante.

Se a Pátria é a boa mãe e se nós somos seus filhos, o Estado 
brasileiro, então, é o pai ou padrasto de maus costumes e mau 
caráter, que abusa de seu poder, que cerceia direitos fundamen-
tais, que não ouve os que estão sob sua autoridade, que avança 
sobre seus bens. Gastador, perdulário, desonesto e injusto, cuida 
prioritariamente de si mesmo e descumpre o único papel que lhe 
corresponde: servir à nação.

Capturados nesse triângulo psicológico, habituamo-nos a rev-
erenciar o Estado e aqueles que o encarnam, como entes ou en-
tidades superiores. Falamos a eles olhando para cima, numa 
reverência que convalida seu poder e sua conduta. Errados, es-
tamos! A relação foi invertida. O Estado não existe para ser 
o monstro que nos sufoca. Se sua função é servir, a soberania 
popular deveria fazer a sociedade ver o Estado na perspectiva 
segundo a qual o Estado a vê: de cima para baixo, com o devido 
respeito pela importância dos papéis que desempenha. A sober-
ania, contudo, desculpem informá-los, é popular.

Há que emergir desse drama quase freudiano, dessa tumultuada 
relação “familiar” em que nós, os brasileiros, fomos captura-
dos.

Percival 
Puggina

Se a Pátria é a boa mãe e se nós somos 
seus filhos, o Estado brasileiro, então, 
é o pai ou padrasto de maus costumes 
e mau caráter, que abusa de seu poder, 

que cerceia direitos fundamentais, 
que não ouve os que estão sob sua 

autoridade, que avança sobre seus bens

OBSERVAÇÃO: Os artigos publicados não traduzem a opinião do Jornal do 
Sudoeste. Sua publicação tem como objetivo estimular o debate de ideias no âmbito 
político, cultural, científico e social.

ÉRICO CARDOSO

DA REDAÇÃO
redacao@jornaldosudoeste.com

Governador entrega 
obras e autoriza 
investimentos 

O governador Rui 
Costa dos Santos 
(PT), acompanha-

do dos secretários de Estado 
das relações Institucionais, 
da Educação, de Infraestru-
tura de Transportes, Energia 
e Comunicação e do Desen-
volvimento Econômico da 
Bahia, respectivamente Luiz 
Carlos Caetano, Jerônimo 
Rodrigues Souza, Marcus 

Ainda em Érico Cardo-
so, o governador autorizou 
a Secretaria de Estado de 
Educação da Bahia a pu-
blicar o Edital de Licitação 
para construção de um novo 
Colégio Estadual de Tem-
po Integral no município. A 
Unidade terá em sua estrutu-
ra física 10 salas de aula, Bi-
blioteca, Auditório, espaços 
para a prática de esportes e 
atividades artísticas e cultu-
rais.

Autorizou também a for-
malização de convênios 
entre o Governo do Esta-
do,  através das Secretarias 
de Estado Infraestrutura de 
Transportes, Energia e Co-
municação da Bahia; do 
Trabalho, Emprego, Renda 

Benício Foltz Cavalcanti e 
Nelson Souza Leal, cumpriu 
agenda de trabalho em Érico 
Cardoso, na tarde do último 
dia 7, inaugurando obras e 
autorizando investimentos.

O governador fez a en-
trega oficial das obras de re-
qualificação dos 17,5 quilô-
metros da Rodovia BA-903 
(Rodovia Engenheiro José 
de Castro tanajura), que liga 
as sedes dos municípios de 
Érico Cardoso e Paramirim. 
As obras de recuperação do 

trecho rodoviário foram 
executadas pela Secretaria 
de Estado de Infraestrutu-
ra de Transportes, Energia 
e Comunicação da Bahia, 
no âmbito do Programa de 
Manutenção e Recuperação 
de Rodovias (Premar II). 
Nas obras foram investi-
dos cerca de R$ 4 milhões, 
financiados pelo Banco 
Internacional para Recons-
trução e Desenvolvimento 
(Bird) com contrapartida 
do Tesouro Estadual.

e Esporte, por meio da Su-
perintendência de Despor-
tos do Estado da Bahia (Su-
desb); do Desenvolvimento 
Urbano, por meio da Com-
panhia de Desenvolvimento 
Urbano da Bahia (Conder);  
e da Cultura da Bahia, com a 
Prefeitura Municipal de Éri-
co Cardoso.

Os convênios autorizados 
vão assegurar a execução dos 
projetos para iluminação da 
entrada da cidade, da ilumi-
nação do Estádio Municipal, 
para pavimentação de vias 
públicas da sede municipal 
e reforma da Praça São João 
da Sé, e para construção do 
Centro Cultural.

Também foram assinadas 
autorizações para convênios 

para execução de obras 
nas áreas da Educação, do 
Abastecimento de Água e 
do Desenvolvimento Ur-
bano.

“Estamos aqui para 
entregar mais uma obra 
de infraestrutura, mais 17 
quilômetros de um total 
de R$ 81,8 milhões em 
rodovias que estão sendo 
recuperadas aqui no Vale 
(do Paramirim)”, apontou 
o governador, destacando, 
entre os muitos convênios 
para execução de obras 
autorizadas, o Sistema de 
Abastecimento de Água, 
que vai beneficiar os mo-
radores das localidades de 
Rio da Caixa, Sítio, Tape-
ra e Malícia, onde serão 

investidos cerca de R$ 2,2 
milhões, através da Compa-
nhia de Engenharia Hídrica 
e de Saneamento da Bahia 
(Cerb), autarquia vinculada 
à Secretaria de Estado de 
Infraestrutura Hídrica e de 

Saneamento da Bahia. “Nós 
temos feito o maior investi-
mento de abastecimento de 
água da história da Bahia, 
com o Programa Água para 
Todos”, ressaltou o gover-
nador.

► Em Érico Cardoso, o governador autorizou a Secretaria de Estado de Educação 
da Bahia a licitar a construção de uma Escola Estadual de Tempo Integral.

(FOTO: DIVULGAÇÃO/ASCOM PMEC).
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PARAMIRIM

GOVERNO FEDERAL NÃO VAI LIBERAR 
RECURSOS PARA CONSTRUÇÃO DA 
ADUTORA QUE LEVARÁ ÁGUA DA 

BARRAGEM DO ZABUMBÃO PARA BOQUIRA
DA REDAÇÃO
redacao@jornaldosudoeste.com

Uma obra prometida desde 2015 e ansiosamente aguardada por uma população estimada em 54,8 mil pessoas de cinco municípios da região – Boquira, 
Ibipitanga, Ibitiara, Macaúbas e Oliveira dos Brejinhos – e que enfrenta resistências de ambientalistas e lideranças comunitárias e políticas e de conside-
rável parcela da população de Paramirim, a construção da Adutora da Barragem do Zabumbão que vai alimentar o Sistema Integrado de Abastecimento 

de Água Zabumbão/Boquira, que aguarda apenas a assinatura da Ordem de Serviços – que estava prevista para o mês de novembro -  para ser iniciada, poderá ser 
mais uma vez adiada ou definitivamente cancelada.

A obra, orçada em mais de R$ 186 milhões, que terá extensão de 216,46 quilômetros – Adutora, Sub-adutoras e redes de distribuição – que deverá ser executada 
pelo consórcio Ebisa Engenharia-Heca Construtora, cujo contrato foi formalizado pela Secretaria de Estado de Infraestrutura Hídrica e de Saneamento da Bahia no 
último dia 30 de outubro, que prevê a ampliação do abastecimento de água nas sedes dos municípios de Boquira, Caturama, Ibipitanga, Macaúbas, Paramirim e Rio 
do Pires e atender às localidades Mocambo e Sussuarana, em Ibitiara; Pitucy, Covas de Mandioca, Lagoa da Pedra, Morrinhos e queimada Nova, em Ibipitanga.

Principal crítico e responsável pela 
mobilização da população paramiri-
nhense para que o projeto seja abortado 
e os investimentos direcionados para a 
construção de uma Barragem no Rio 
da Caixa, em Rio do Pires, e a partir do 
equipamento a obra da Adutora,  o pre-
sidente do Comitê da Bacia Hidrográfi-
ca dos Rios Paramirim e Santo Onofre 
(Cbhpaso), Agrônomo Anselmo Barbo-
sa Caires, usou as redes sociais no últi-
mo dia 3 para anunciar que o Governo 
Federal, através do Ministério do De-
senvolvimento Regional, decidiu pelo 
cancelamento definitivo do repasse dos 
recursos, previsto no Plano de Acelera-
ção do Crescimento (PAC), para execu-
ção da obra.

A decisão do Governo Federal, 
conforme documento encaminhado ao 
o presidente do Comitê da Bacia Hi-
drográfica dos Rios Paramirim e Santo 
Onofre (Cbhpaso), subscrito pelo titular 
da Secretaria Nacional de Segurança 
Hídrica, Sérgio Luiz Soares de Souza 
Costa, adotada uma semana depois do 
ministro de Estado da Cidadania João 
Inácio Ribeiro Roma Neto ter feito crí-
ticas ao projeto do Governo do Estado, 
corroborando com o posicionamento 
defendido pelo Agrônomo Anselmo 
Barbosa Caires, baseou-se no fato da 
obra “não integrar mais o PAC”. Ainda 
segundo a Secretaria Nacional de Segu-
rança Hídrica, por não integrar mais as 
ações previstas no Programa de Acele-
ração do Crescimento, deliberou-se pelo 

► Principal crítico do projeto de construção da  Adutora da Barragem 
do Zabumbão /Boquira, o presidente do Comitê da Bacia Hidrográfica 
dos Rios Paramirim e Santo Onofre (Cbhpaso), Agrônomo Anselmo 
Barbosa Caires, anunciou e comemorou a decisão do Governo Federal 
de cancelar o financiamento da obra.

(FOTO: REPRODUÇÃO)

cancelamento “definitivamente o repas-
se de recursos para a construção da Adu-
tora Zabumbão/Boquira”.

Ao anunciar a decisão do Governo 
Federal, o presidente do Comitê da Ba-
cia Hidrográfica dos Rios Paramirim e 
Santo Onofre (Cbhpaso), Agrônomo 
Anselmo Barbosa Caires, ressaltou que 
a suspensão definitiva dos repasses que 
poderão inviabilizar a execução das 
obras, é uma “grande vitória da popula-
ção do Vale do Paramirim. Uma vitória 
conseguida após anos de luta em todas as 
instâncias do poder. A decisão do Gover-

no Federal é um alento”, ponderou. Cai-
res agradeceu a todos que participaram, 
direta ou indiretamente, das mobiliza-
ções que culminaram com a decisão do 
Governo Federal de cancelar o repasse 
dos investimentos que seriam utilizados 
para a construção da Adutora Zabum-
bão/Boquira, citando nominalmente os 
ministros de Estado da Cidadania e do 
Desenvolvimento Regional, respectiva-
mente João Inácio Ribeiro Roma Neto e 
Rogério Simonetti Marinho.

Anselmo Barbosa Caires admitiu, 
no entanto, que o projeto não estaria 

definitivamente inviabilizado, embora 
a decisão do Governo Federal de não 
disponibilizar os recursos praticamente 
impossibilitariam a execução das obras 
conforme previa o Governo da Bahia.  
“O governador Rui Costa pode até as-
sinar a Ordem de Serviço, mas ele sabe 
que, se começar a obra, terá dificuldades 
depois em relação aos recursos e poderá 
até responder judicialmente”, apontou 
o presidente do Comitê da Bacia Hi-
drográfica dos Rios Paramirim e Santo 
Onofre (Cbhpaso).

A situação das 54,8 mil pessoas que 
se estima, serão beneficiados com a rea-
lização das obras da construção da Adu-
tora e do Sistema Integrado de Abaste-
cimento de Água Zabumbão/Boquira, 
segundo o presidente do Comitê da Ba-
cia Hidrográfica dos Rios Paramirim e 
Santo Onofre (Cbhpaso), Agrônomo 
Anselmo Barbosa Caires, que se depen-
der do Governo Federal estão definitiva-
mente canceladas, deverão ser atendidas 
por um novo projeto que está sendo ges-
tado no Ministério do Desenvolvimento 
Regional.

A proposta, que é defendida pelo 
ministro de Estado da Cidadania, João 
Inácio Ribeiro Roma Neto, e que segun-
do Anselmo Barbosa Caires já estaria 
sendo analisada pelo Ministério do De-
senvolvimento Regional, é a construção 
de uma Adutora com captação de água 
no Rio São Francisco, que resolveria de 
forma definitiva o problema do abasteci-
mento de água na região.
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Obra da Adutora Zabumbão/Boquira será executada, 
bem como a Barragem do Rio da Caixa, com recursos 

próprios do Estado, garante Rui Costa
DA REDAÇÃO
redacao@jornaldosudoeste.com

O JS tentou, sem sucesso, ouvir o Governo do Estado, para saber se o Ministério da Integração Nacional já teria oficializado a informação divulga-
da pela Secretaria Nacional de Segurança Hídrica, que não mais seriam disponibilizados os recursos que estavam previstos para serem utilizados 
na construção da Adutora Zabumbão/Boquira; como a notícia foi recebida e, se há um “Plano B” para financiamento da obra.

Foram feitas ligações para a Secretaria de Estado de Comunicação Social da Bahia (71 3115-9249 e 71 3115-9276) e com a Assessoria de Comunicação 
Social da Secretaria de Estado de Infraestrutura Hídrica e de Saneamento da Bahia (71 3115-6218). As ligações não foram atendidas e não houve retorno.

Na manhã do dia 7, em Igaporã, onde cumpriu agenda de trabalho, questionado pela reportagem do JS à respeito da decisão anunciada pela Secreta-
ria Nacional de Segurança Hídrica do Ministério da Integração Nacional, de cancelar de forma definitiva o repasse dos recursos para execução da obra 
da Adutora Zabumbão/Boquira, o governador Rui Costa dos Santos (PT), lamentou a postura do Governo Federal, que ressaltou, não tem demonstrado 
compromisso com o Nordeste, a Bahia em particular, mas apontou que as obras serão realizadas, financiadas com recursos próprios do Tesouro Estadual.

(FOTO: CAMILA MARY FERNANDES)

► Rui Costa reagiu a decisão do Governo Federal de suspender o 
financiamento da Adutora Zabumbão/Boquira e afirmou que a obra será 
executada com recursos próprios do Estado. 

“Infelizmente o Governo Federal não gosta do Nordeste, não gosta 
da Bahia, não gosta dos baianos. Nós vamos fazer (a obra da Adutora 
Zabumbão/Boquira) com recursos próprios. Esta obra que é esperada 
desde 2013, infelizmente teve disputa judicial e só recentemente con-
seguimos liberar na Justiça e agora nós vamos executá-la com recursos 
próprios. E, além da obra da Adutora do Zabumbão/Boquira, vamos 
atender a um pleito antigo da comunidade, que é a questão da energi-
zação para que os irrigantes possam ter energia para fazer irrigação Eu 
já autorizei a Seinfra (Secretaria de Estado de Infraestrutura de Trans-
portes, Energia e Comunicação da Bahia) a licitar a obra, de forma que 
nós faremos a linha de energia para chegar a todas aquelas localida-
des, para que eles possam fazer irrigação moderna e economizar água. 
Outro pleito, que é a construção da Barragem do Rio da Caixa (no 
município de Rio do Pires), já fizemos o estudo de viabilidade técnica 
e econômica e já está sendo elaborado o Projeto Executivo, que deve 
estar concluído até fevereiro próximo, com estimativa de custo de R$ 
60 milhões. Tão logo o Projeto Executivo fique pronto vamos anunciar 
a licitação. Então, portanto, nós estamos implementando infraestrutura 
no Estado, que a gente chama de segurança hídrica, ou seja, você ga-
rantir que as pessoas, que o ser humano não fique sem água”, ressaltou 
o governador. 

A Ordem de Serviço para inicio das obras da Adutora Zabumbão/
Boquira foi assinada pelo governador Rui Costa no dia 8, em Rio do 
Pires (veja matéria nesta edição).

COLABORARAM BRENDA DA SILVA RIOS (JORNALISMO@JORNALDOSUDOESTE.COM)
LUCIMAR ALMEIDA DA SILVA (LUCIMARALMEIDAJS@MAIL.COM)
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LAGOA REAL/RIO DO ANTÔNIO

DA REDAÇÃO
redacao@jornaldosudoeste.com

Ampliação da Adutora do Algodão 
vai atender a 23 mil pessoas de 

Lagoa Real e do Distrito de Ibitira, 
em Rio do Antônio 

► As obras da 3ª etapa da Adutora do Algodão estão sendo executadas e vão beneficiar cerca de 23 mil pessoas 
em Lagoa Real e no Distrito de Ibitira, em Rio do Antônio. 
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O Governo do Estado, através da Secretaria de Estado de Infraestrutura Hídrica e de Saneamento da Bahia, através 
da Empresa Baiana de Águas e Saneamento (Embasa), em parceria com a Companhia de Desenvolvimento dos 
Vales do São Francisco e Parnaíba (Codevasf), está executando o projeto da 3ª fase da Adutora do Algodão, que 

vai atender a uma população estimada em mais de 23 mil habitantes de Lagoa Real e do Distrito de Ibitira, em Rio do An-
tônio. As obras vão exigir investimentos totais de aproximadamente R$ 29 milhões, financiados com recursos do Programa 
de Aceleração do Crescimento (PAC).

A intervenção atende à proposta do governador Rui Costa dos Santos (PT) que visa promover o desenvolvimento susten-
tável no Estado e tem implantado diversas ações na área da Segurança Hídrica e, por consequência a melhoria da qualidade 
de vida da população urbana e rural.

O projeto prevê a implantação de mais de 74 mil metros de adutora, 14 travessias e captação com derivação do Siste-
ma Adutor de Guanambi /Caetité, que tem como manancial o Rio São Francisco. O Sistema Integrado de Abastecimento 
de Água do Algodão funciona desde 2012, levando água de qualidade para moradores do Território de Identidade Sertão 
Produtivo.

Segundo o secretário de Estado de Infraestrutura Hídrica e de Saneamento da Bahia, Leonardo Góes Silva, a conclusão 
das duas primeiras fases do Sistema Integrado de Abastecimento de Água do Algodão, que está em funcionamento desde 
2012, já estão sendo atendidos, com água de qualidade, cerca de 290 mil moradores de nove municípios da macrorregião 
de Guanambi. “Após a conclusão da terceira etapa, o Sistema Integrado de Abastecimento de Água do Algodão passara a 
atender mais 23 mil pessoas ", aponta o secretário.

(*) COM INFORMAÇÕES DA ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO SOCIAL DA SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA HÍDRICA E DE SANEAMENTO DA BAHIA.
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POÇÕES

GEORGE BRITO – 
ASCOM/MP BA
https://www.mpba.mp.br/

Rede de proteção a crianças e 
adolescentes da região de Poções 

formaliza diretrizes para efetivar Lei 
do Depoimento Especial

► A formalização do documento ocorreu a partir de audiência virtual realizada no último dia 30. 
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O Ministério Público Estadual e Instituições do Sistema de Garantias e Direitos de crianças e adolescentes, dos mu-
nicípios de Boa Nova, Bom Jesus da Serra, Caetanos, Mirante e Poções, formalizaram documento de diretrizes de 
integração operacional da rede de proteção, que uniformiza as rotinas e os procedimentos para promoção da defesa 

das crianças e dos adolescentes vítimas ou testemunhas de violência. O objetivo é aprimorar a atuação conjunta dos órgãos e 
efetivar os dispositivos da Lei do Depoimento Especial (Lei Federal 13.431/2017), que visa evitar a revitimização na realização 
de entrevistas para apuração dos casos de violência contra o público infantojuvenil e no atendimento pelos agentes da rede das 
vítimas e testemunhas.

A elaboração do documento resultou de discussões com todos os órgãos do Sistema de Garantias da Comarca de Poções e 
foi aprovado em audiência promovida pelo Ministério Público, realizada no último dia 30 de novembro, com a participação 
de 79  pessoas, entre autoridades municipais e representantes de diversas Instituições.  As diretrizes servem de baliza para os 
fluxos que serão elaborados pelos Comitês Municipais de Gestão Colegiada da Rede. O documento traz diretrizes detalhadas 
sobre fluxo e procedimentos que devem ser adotados para evitar a revitimização durante a realização de entrevistas. Há direcio-
namentos sobre a postura do entrevistador nos casos de revelação espontânea da violência pela vítima, sobre encaminhamentos, 
medidas de proteção, ritos de realização do depoimento especial, formas de compartilhamento de informações apuradas, entre 
outras informações.

Além dos Promotores de Justiça Ruano Leite e Daniela Almeida que assinaram o documento, as diretrizes foram aprovadas 
pela juíza Janine Soares Ferraz e por representantes dos municípios de Poções, Mirante, Caetanos, Bom Jesus da Serra e Boa 
Nova; da Ordem de Advogados do Brasil (OAB) local; Polícias Civil e Militar; Secretarias Municipais de Saúde e Educação dos 
cinco municípios; Conselhos Municipais dos Direitos da Criança e do Adolescente; Conselhos Tutelares; Centros de Referência 
de Assistência Social; Centros de Atenção à Criança e ao Adolescente do Hospital São Lucas.

FOTO: ASCOM/TJBA
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IGAPORÃ

LUCIMAR ALMEIDA 
DA SILVA
lucimaralmeidajs@gmail.com

Investimentos autorizados pelo governador vão atender às áreas da Educação, Saúde e 
Infraestrutura Urbana que serão beneficiadas com obras e equipamentos

Governador anuncia mais de R$ 22 
milhões em investimentos no município

Acompanhado do secretário de Estado da Relações Institucionais, Educação, Desenvolvimento Econômico e Infraestrutura de Transportes, Energia e 
Comunicação da Bahia, respectivamente Luiz Carlos Caetano, Jerônimo Rodrigues Souza, Nelson Souza Leal e Marcus Benício Foltz Cavalcanti, o 
governador Rui Costa dos Santos (PT) cumpriu agenda de trabalho na manhã do dia 7 em Igaporã, onde autorizou investimentos superiores a  R$ 22 

milhões nas áreas da Educação, Saúde e Infraestrutura Urbana.
Recepcionado pelo prefeito Newton Francisco – Neto – Neves Cotrim (PT) e lideranças políticas locais e regionais, entre os quais o deputado estadual José 

Raimundo Fontes (PT), o governador assinou as Ordens de Serviço para a execução de importantes projetos estruturantes.

(FOTO: CAMILA MARY FERNANDES)

► Expressivo número de populares prestigiou o ato público realizado 
na Praça Otávio Mangabeira (Praça da Feira Livre), que marcou a visita 
do governador Rui Costa a Igaporã.

(FOTO: CAMILA MARY FERNANDES).

Em ato público realizado na Praça Otávio Mangabeira (Praça da Feira Li-
vre), o governador inicialmente assinou a Ordem de Serviço para construção 
do novo Colégio Estadual de Tempo Integral de Igaporã. O equipamento, que 
terá em sua estrutura física 12 salas de aula, Biblioteca, Laboratórios, Auditório, 
Refeitório, Quadra Poliesportiva coberta e campo de futebol Society, além de 
Complexo Poliesportivo com piscina e pista de atletismo e espaços destinados 
às atividades artísticas e culturais e para cursos profissionalizantes, a Unidade 
de Ensino vai atender a 781 alunos do Ensino Médio, e serão investidos cerca de 
R$ 18 milhões. As intervenções serão executadas pela Companhia de Desenvol-
vimento Urbano da Bahia (Conder), órgão da estrutura da Secretaria de Estado 
do Desenvolvimento Urbano da Bahia.
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► O governador Rui Costa destacou, ao anunciar a construção do 
novo Colégio Estadual de Tempo Integral de Igaporã, que em Educação 
não há custos, mas investimentos. 

(FOTO: CAMILA MARY FERNANDES).

Ao anunciar a assinatura da Ordem de Serviços para inicio das obras, o go-
vernador destacou a importância da nova estrutura educacional que será ofere-
cida aos jovens igaporaenses, lembrando que em Educação não há custos, mas 
investimentos que vão qualificar a juventude e prepara-la para a inserção do 
mercado de trabalho.

O governador autorizou ainda as obras de extensão de 2,8 mil metros da rede 
de iluminação pública nas duas entradas da cidade. Também foram assinadas as 
autorizações para celebração de convênios com a Prefeitura Municipal. Um dos 
convênios vai assegurar a execução das obras de pavimentação em paralelepí-
pedo das Travessas 1, 2 e 3, além da duplicação de trecho da Rua João Pereira 
dos Santos, Rua Projetada A, Rua Projetada B e Rua Antônio José da Silva. As 
intervenções serão executadas pela Secretaria de Estado do Desenvolvimento 
Urbano da Bahia, através da Companhia de Desenvolvimento Urbano da Bahia 
(Conder) e vão exigir investimentos da ordem de R$ 1,6 milhões. O segundo 
convênio, no valor estimado de R$ 1,1 milhão, vai atender ao projeto de reforma 
e ampliação do Auditório Municipal, E o terceiro, cujo valor não foi divulgado, 
será destinado às obras de requalificação do Mercado Municipal.

Rui costa também anunciou a aquisição de equipamentos para o Hospital 
Municipal José Olinto Cotrim Fernandes, que vão exigir investimentos da or-
dem de R$ 476 mil, financiados com recursos de emendas parlamentares ao 
Orçamento Geral do Estado.

► O prefeito Newton Francisco – Neto – Neves Cotrim (PT), destacou a 
importância da visita e dos investimentos anunciados pelo governador.

(FOTO: CAMILA MARY FERNANDES).

O prefeito do município, Newton Francisco – Neto – Neves Cotrim 
(PT), pontuou a importância dos investimentos anunciados pelo gover-
nador Rui Costa, que enfatizou, vão trazer desenvolvimento e oportu-
nidades aos igaporaenses. O prefeito lembrou que apesar do momento 
difícil de enfrentamento da Pandemia do Novo Coronavírus (Covid-19), 
o governador Rui Costa tem demonstrado sensibilidade, com uma gestão 
inovadora e arrojada, atuando sempre em sintonia com os municípios e 
não poupando esforços para disponibilizar investimentos que tem asse-
gurado mais desenvolvimento e oportunidades para os baianos. 

O prefeito Newton Francisco – Neto – Neves Cotrim, afirmou que 
em Igaporã a Administração Municipal tem se esforçado, embora natu-
ralmente priorizando a área da Saúde Pública, apesar das limitações or-
çamentárias, a trabalhar para que as demandas da população sejam aten-
didas, de forma a consolidar a proposta de desenvolvimento e criar as 
condições necessárias para atração de investimentos produtivos. “Assim 
como o governador Rui Costa, sabemos que há muito o que fazer e que 
precisamos dar um passo de cada vez e, aos poucos, com muito trabalho, 
vamos dando os passos necessários para que Igaporã possa consolidar 
sua vocação desenvolvimentista e implementar as ações que vão propor-
cionando a melhoria da qualidade de vida da população”, sublinhou.

►Deputado Estadual José Raimundo Fontes, autor de uma Emenda 
Parlamentar ao Orçamento Geral do Estado que financiou a aquisição 
de equipamentos para o Hospital José Olinto Cotrim Fernandes.

(FOTO: CAMILA MARY FERNANDES).

Prestigiando a visita do governador e presente ao ato público, o deputado es-
tadual José Raimundo Fontes, autor de emenda parlamentar ao Orçamento Geral 
do Estado, para a Secretaria de Estado da Saúde da Bahia, destinada à aquisição 
de equipamentos para o Hospital Municipal José Olinto Cotrim Fernandes, ao 
JS, destacou a importância dos investimentos autorizados pelo governador, que 
apontou, reforçam o compromisso do Governo da Bahia de interiorizar o desen-
volvimento e  promover ações que visam avançar na melhoria da qualidade de 
vida de todos os baianos.

A imprensa, o secretário de Estado da Educação da Bahia, Jerônimo Rodri-
gues Souza, que acompanhou o governador na visita a Igaporã, falou sobre a 
nova estrutura do Colégio Estadual de Tempo Integral do município e aprovei-
tou para anunciar que o Governo do Estado, após a conclusão das obras do novo 
equipamento, vai doar ao município o prédio onde hoje funciona a Escola, que 
será destinada, conforme entender a Administração Municipal, a uma Creche 
ou Escola Municipal, avançando, dessa forma, na oferta de vagas no Ensino 
Fundamental. “Estamos fazendo intervenções para que a gente possa acolher 
os estudantes em um ambiente adequado, com a Educação em Tempo Integral. 
Vamos garantir os equipamentos para que possamos melhorar o rendimento e a 
aprendizagem dos estudantes”, apontou o secretário Jerônimo Rodrigues Souza.



18 Brumado, de 26 de novembro a 10 de dezembro de 2021

www.jornaldosudoeste.com - Edição - 698CIDADES

RIO DO PIRES

DA REDAÇÃO
redacao@jornaldosudoeste.com

Em Rio do Pires, governador entrega 
obras e autoriza investimentos 

superiores a R$ 200 milhões
Governador assina Ordem de Serviço para execução do projeto da Adutora 
Zabumbão/Boquira, que será financiado com recursos próprios do Estado

Cumprindo agenda de trabalho em Rio do Pires, na manhã do último dia 9, o governador Rui Costa dos Santos (PT) confirmou o que já havia anunciado 
e assinou a Ordem de Serviços para a construção da Adutora Zabumbão/Boquira, menos de uma semana depois do Governo Federal, por meio da Secre-
taria Nacional de Segurança Hídrica do Ministério da Integração Regional, anunciar o cancelamento definitivo dos recursos previstos no Programa de 

Aceleração do Crescimento (PAC) para financiar a obra. Reforçando a defesa do acesso à água de qualidade a uma população estimada em mais de 50 mil pessoas 
da região, Rui Costa autorizou o início das intervenções. A obra será financiada, apontou o governador, com recursos próprios do Estado.

►Governador Rui Costa assina a Ordem de Serviços para execução das obras do 
projeto da Adutora Zabumbão/Boquira. 

(FOTO: REPRODUÇÃO).

“Essa Adutora vai abastecer dez municípios da região, 
com investimento de R$ 186 milhões. Além da Adutora, 
anunciei que estamos concluindo até o mês de fevereiro o 
projeto executivo da Barragem do Rio da Caixa. Assim que 
eu receber o projeto nós vamos licitar essa obra e fazer o 
mesmo que fizemos na região Norte do Estado: Vamos ter 
dois grandes reservatórios de água, e uma Adutora interli-
gando esses dois Sistemas, através da Barragem do Zabum-
bão e da Barragem do Rio da Caixa”, pontuou o governador.

O Sistema Integrado de Abastecimento de Água anuncia-
do pelo governador vai reforçar o abastecimento das sedes 
municipais de Boquira, Paramirim, Caturama, Rio do Pires, 
Ibipitanga e Macaúbas, e atender sete localidades nas regiões 
de Ibitiara e Ibipitanga, sendo Mocambo e Sussuarana em 
Ibitiara, e Pitucy, Covas da Mandioca, Lagoa da Prata, Mor-
rinhos e Queimada Nova em Ibipitanga.

Ainda em Rio do Pires, o governador inaugurou ofi-
cialmente as obras de requalificação dos 20 quilômetros da 
BA-152, no trecho entre o entroncamento da BA-156 (Pa-
ramirim/Macaúbas) a sede municipal. As obras, executadas 
pela Secretaria de Estado de Infraestrutura de Transportes, 
Energia e Comunicação da Bahia, no âmbito do Programa de 
Manutenção e Recuperação de Rodovias (Premar II), exigi-
ram investimentos da ordem de R$ 13,5 milhões, financiados 
pelo Banco Internacional para Reconstrução e Desenvolvimento (Bird), com contrapartida do Tesouro Estadual. O governador também inaugurou a Estação de Re-
transmissão de Sinal Digital das TVs Educativa e Educa Bahia.

Rui Costa assinou ainda, em Rio do Pires, as Ordens de Serviços para reforma das pontes no Povoado do Curralinho e na Comunidade da Placa, no Rio da Caixa. 
Autorizou, ainda, a formalização de convênio entre a Secretaria de Estado de Desenvolvimento urbano da Bahia, por meio da Companhia de Desenvolvimento Urbano 
do Estado da Bahia (Conder), e a Prefeitura Municipal para executar a pavimen-
tação e drenagem superficial das Ruas 17 de Novembro, Pedro Pereira da Silva, 
Manoel Cândido Pereira e José Pereira Filho, na sede municipal.

O governador também assinou as Ordens de Serviço para execução dos pro-
jetos de ampliação do Colégio Paulo VI; da construção de Refeitório e Quadra 
Poliesportiva coberta no Colégio Estadual do Campo do Distrito de Ibiajara.

O secretário de Estado da Educação, Jerônimo Rodrigues Souza, que fez par-
te da comitiva do governador na visita a Rio do Pires, juntamente com os titula-
res das Secretarias de Estado de Relações Institucionais (Luiz Carlos Caetano), 
de Infraestrutura de Transportes, Energia e Comunicação (Marcus Benício Foltz 
Cavalcante) e Desenvolvimento Econômico da Bahia (Nelson Souza Leal), des-
tacou as intervenções autorizadas pelo governador na área educacional de Rio 
do Pires. “Vamos fazer uma ampliação no Colégio, com cobertura da Quadra, 
incorporar um Auditório, Refeitório, mais um bloco com cinco salas de aula 
e Biblioteca. Esta é uma cidade que tem a Educação com indicadores muito 
bons e a gente quer fortalecer, com a Educação em Tempo Integral e Educação 
Profissional”, apontou o secretário de Estado da Educação do Estado, Jerônimo 
Rodrigues Souza.

►O governador conheceu os projetos de modernização do Colégio Estadual 
Paulo VI e ampliação (construção de Refeitório) e de Quadra Poliesportiva no 
Colégio Estadual do Campo do Distrito de Ibiajara, cujas obras autorizou. 

(FOTO: CAMILA SOUZA/GOVBA).
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CATURAMA

DA REDAÇÃO
redacao@jornaldosudoeste.com

Governador entrega equipamentos e 
autoriza investimentos em Caturama
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Concluindo a agenda de trabalho iniciada em Rio do Pires, no último dia 8, o governador Rui Costa dos Santos (PT) esteve em Caturama, onde autorizou 
a Secretaria de Estado do Desenvolvimento Rural da Bahia, através do Programa Bahia Produtiva, a celebrar convênio com o Consórcio de Desenvolvi-
mento Sustentável da Bacia do Paramirim, no valor de R$ 4,2 milhões. Os recursos do convênio vão financiar a melhoria da qualidade produtiva de 1,8 

mil produtores familiares consorciados. 
O governador destacou a importância dos investimentos (R$ 4,2 milhões) autorizados para o Consórcio de Desenvolvimento Sustentável da Bacia do Parami-

rim, destinados a fomentar a produção de agricultores familiares, lembrando a importância do segmento para a economia e a redução dos níveis de pobreza na zona 
rural. Segundo o governador, é papel do Estado incentivar o aumento e o fortalecimento da produção, lembrando que na Bahia, apesar de serem 700 mil famílias 
produzindo no campo, o maior número de agricultores familiares do país, ainda são expressivos os volumes de compra de alimentos em outros Estados. 

► Tratores com implementos agrícolas foram entregues, em Caturama, ao Consórcio de Desenvolvimento Sustentável da 
Bacia do Paramirim pelo governador Rui Costa. 

O governador também fez a entrega para o Consórcio de Desenvolvimento Sustentável da Bacia do Paramirim de uma Miniusina de Asfalto, dois tratores e 
outros equipamentos. Segundo o governador, as máquinas e implementos também vão contribuir para o desenvolvimento, assegurando melhores condições de 
trafegabilidade e segurança para o escoamento da produção e o deslocamento das pessoas, além de contribuir para a execução de ações que exigem mais investi-
mentos que as Prefeituras Municipais de pequenos municípios podem dispor. “Hoje aqui estamos dando um passo importante, com a entrega desses equipamentos 
para melhorar a pavimentação de ruas e estradas. O Consórcio agora conta com uma Usina de Asfalto a Frio, um Trator e uma Roçadeira Hidráulica, para roçar 
as laterais da estrada, proporcionando mais segurança para a população. Tem coisas que ficam muito caras para uma Prefeitura fazer sozinha. Com os Consórcios, 
municípios com arrecadação muito pequena, ficam mais fortes”, apontou o governador. 

Finalizando a agenda de trabalho em Caturama, o governador assinou a autorização para a Secretaria de Estado da Educação da Bahia licitar a construção de 
um novo Colégio Estadual no município. A nova Unidade, de Tempo Integral, terá em sua estrutura Laboratórios, Auditório, Quadra Poliesportiva Coberta, Campo 
de Futebol Society com grama sintética e pista de atletismo, entre outros equipamentos.

Na comitiva do governador na visita a Caturama estavam: Os secretários de Estado de Relações Institucionais, de Infraestrutura de Transportes, Energia e 
Comunicação e Desenvolvimento Econômico da Bahia, respectivamente Jerônimo Rodrigues Souza, Luiz Carlos Caetano, Marcus Benício Foltz Cavalcante e 
Nelson Souza Leal.

(FOTOS: MATEUS PEREIRA/GOVBA).
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INFRAESTRUTURA

DA REDAÇÃO
redacao@jornaldosudoeste.com

Governo Federal publica Edital para 
pavimentação do trecho Carinhanha/

Cocos da BR-030

Ministério da Infraestrutura, através do Departamento Nacional de 
Infraestrutura de Transportes (Dnit), publicou, no último dia 24 de 
novembro, no Diário Oficial da União, Edital (RDC - Regime Dife-

renciado de Contratações - Eletrônico 495/21-05) para contratação de empresa 
que ficará responsável pelas obras de implantação e pavimentação do trecho da 
BR-030 entre os municípios de Carinhanha e Cocos. Os envelopes serão abertos 
às ‘15h do próximo dia 17 de dezembro. A pavimentação dos 88 quilômetros do 
trecho deverá exigir investimentos superiores a R$ 205 milhões.

A pavimentação do trecho da Rodovia é uma antiga demanda da população 
da macrorregião, e será essencial para facilitar a logística do transporte da pro-
dução agrícola da região para o Terminal de Caetité da Ferrovia de Integração 
Oeste-Leste (Fiol) e permitirá uma nova rota de integração das Regiões Oeste e 
Sudoeste da Bahia, ao Estado de Minas Gerais.

FOTO: DIVULGAÇÃO
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BELO CAMPO

DA REDAÇÃO
jornalsimo@jornaldosudoeste.com

Prefeito reivindica e governador 
autoriza elaboração de estudos técnicos 
para pavimentação de trecho da BA-630

Recebido em audiência pelo governador do Estado, Rui Costa dos Santos (PT), em Salvador, no último dia 6, o prefeito de Belo Campo, José Henrique  
Quinho – Silva Tigre (PSD), protocolou ofício reivindicando a pavimentação do trecho da Rodovia BA-630 ligando a sede do município ao Distrito de 
Quaraçú, no município vizinho de Cândido Sales.

► O prefeito José Henrique 
– Quinho – Silva Tigre (PSD) 
participou de audiência com o 
governador Rui Costa dos Santos 
e o secretário de Estado de 
Infraestrutura de Transportes, 
Energia e Comunicação da Bahia, 
Marcus Benício Foltz Cavalcanti, 
quando reivindicou a pavimentação 
de trecho da BA-630, entre a sede 
municipal e o Distrito de Quaraçú, 
em Cândido Sales.
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No encontro, que contou com a presença do secretário de Estado de Infraestrutura de Transportes, Energia e Comunicação da Bahia, Marcus Benício Foltz 
Cavalcanti, o prefeito de Belo Campo justificou a reivindicação, apontando a importância da pavimentação do trecho rodoviário, que vai atender a uma população 
estimada entre 20 mil e 25 mil pessoas.

Segundo o gestor belocampense, o trecho de 17 quilômetros  da BA-630 que liga a sede do município de Belo Campo ao Distrito de Quaraçú, em Cândido Sa-
les, é fundamental para o escoamento da produção agrícola e deslocamento da população de três Distritos e dez Povoados de Belo Campo e Cândido Sales, “bem 
como para integração econômica e viária entre quatro municípios baianos [Belo Campo, Cândido Sales, Caraíbas e Cândido Sales] e um de Minas Gerais [São 
João da Vitória]”, reforçou o prefeito. 

No final da audiência, o prefeito José Henrique – Quinho – Silva Tigre (PSD) comemorou a deliberação do governador, que encaminhou o pleito para realização 
de estudos para apontar a viabilidade técnica e econômica da obra, e já agendou uma visita a Belo Campo no próximo dia 19 de fevereiro, quando poderá anunciar 
a obra, além de outros importantes investimentos no município. 
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CIDADES

DA REDAÇÃO
redacao@jornaldosudoeste.com

Temporais deixam rastro de 
destruição em cidades da região

As chuvas acompanhadas de fortes ventos atingiram várias cidades da região Sudoeste entre a madrugada do dia 29 de novembro e a tarde do 
dia 3, deixando um rastro de destruição. Vídeos e fotos postados nas redes sociais mostram cidades alagadas, enxurradas invadindo casas e 
estabelecimentos comerciais. 

As fortes chuvas que caíram em Itambé, entre as madrugada do dia 29 de novembro e o dia 1º de dezembro, causaram alagamentos em vias públicas, 
invadiram residências e pontos comerciais, causando danos materiais e deixando desabrigados na sede e zona rural. Uma ponte foi destruída na estrada 
que liga a sede ao Distrito de Cassilândia, isolando a comunidade.

► Em Itambé, as fortes chuvas 
destruíram a ponte na estrada 
que liga a sede ao Distrito 
de Cassilândia, deixando a 
localidade isolada.

► A estrada vicinal que liga 
a sede de Bom Jesus da Serra 
à região da Jacutinga ficou 
intransitável com as chuvas 
da madrugada do dia 30 de 
novembro. 
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Em Bom Jesus da Serra, as fortes chuvas que caíram no município no dia 30 de novembro, comemoradas principalmente por moradores da zona rural que vi-
nham sofrendo com a falta de água, causaram danos à infraestrutura rodoviária do município. A estrada vicinal que liga a sede à região da Jacutinga, por exemplo, 
ficou intransitável. Não há registro de vítimas.

Na madrugada do dia 30, o temporal que caiu em Maiquinique comprometeu o abastecimento de água da cidade. A Estação de Tratamento de Água da Empresa 
Baiana de Águas e Saneamento (Embasa), concessionário dos serviços de captação, tratamento e distribuição de água na cidade, ficou submersa, comprometendo 
equipamentos eletromecânicos e interrompendo o abastecimento da cidade. Apesar da intensidade da chuva, não houve registros de vítimas, apenas danos mate-
riais.
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► Com as fortes chuvas, a 
Estação de Tratamento de Água 
da Embasa ficou submersa e 
o abastecimento de água em 
Maiquinique foi interrompido.

► Após o temporal do dia 1º, 
o Bairro Recanto da Colina, 
em Itapetinga, ficou isolado da 
cidade.
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No dia 1º, o temporal que caiu em Itapetinga, além de deixar diversas vias públicas na sede e estradas vicinais destruídas, causou o desabamento de uma casa no 
Bairro Américo Nogueira, na sede municipal, vitimando uma criança de nove anos. Lílian Laysla Santos Silva chegou a ser socorrida e encaminhada ao Hospital 
Cristo Redentor, mas não resistiu aos ferimentos. Pelo menos cinco pessoas foram socorridas pelo Serviço de Atendimento Móvel de Urgência (Samu 194), uma 
das quais teve de ser transferida para Vitória da Conquista.

Em Macarani, as fortes chuvas que caíram na madrugada e manhã do dia 1º de dezembro causaram muitos prejuízos e deixaram famílias desabrigadas. O Rio 
Macarani registrou a maior cheia desde 2001, invadindo casas e deixando vias públicas alagadas. Uma das consequências das fortes chuvas, foi a interdição de 
uma ponte na estrada que liga a sede municipal ao Distrito de Vila das Graças, isolando a comunidade.
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► As chuvas causaram 
inundação do Rio Macarani, 
interditando uma ponte na 
estrada que liga a sede municipal 
ao Distrito de Vila das Graças.

► O Rio Água Preta 
transbordou, alagou vias e 
invadiu estabelecimentos 
comerciais e residências, 
deixando um rastro de destruição 
na infraestrutura da sede 
municipal de Encruzilhada.

► O Rio Colônia transbordou 
e deixou intransitável a estrada 
que liga o Distrito de São José do 
Colônia à sede do município de 
Itororó. 

(FOTO: BLOG O  RESPONSÁVEL). 

Um temporal que durou cerca de uma hora, na tarde do dia 2, alagou ruas, estabelecimentos comerciais e casas em Encruzilhada. O Rio Água Preta, que corta 
o município, transbordou e causou prejuízos materiais e destruiu parte da infraestrutura urbana.

Na madrugada do dia 3, em Itororó, o Rio Colônia transbordou e causou estragos na sede e no Distrito de São José do Colônia, que ficou isolado. Não houve 
registro de vítimas, apenas danos materiais.
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Com as chuvas que caíram na madrugada do dia 3, a Rodovia BR-030, trecho entre Guanambi e Carinhanha, na região do Riacho de Marrecos, em Malhada, 
sofreu na pista, um afundamento e a trafegabilidade e segurança estão comprometidos. O problema se repete três anos depois. Em dezembro de 2018, o mesmo 
trecho sofreu afundamento depois de intensas chuvas na região, tendo sido interditado pelo Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes (Dnit), órgão 
vinculado ao Ministério de Infraestrutura. A

► O afundamento do trecho da 
BR-030, em Malhada, poderá, se 
não for recuperado e o problema 
solucionado, isolar os moradores 
de Malhada, Carinhanha e Feira 
da Mata poderão, no futuro. 
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ADALBERTO GOMES PRATES
12/11/1926

Guilhermino Gomes Prates e Corina Amélia da Silva casaram-se em 20 
de janeiro de 1918 na Igreja Matriz do Sagrado São Sebastião e con-
viveram em uma união feliz por 48 anos e quatro meses. Dessa união 

nasceram os filhos: Agenor, Maria de Lourdes, Sebastião, Adalberto (biografa-
do), Armando, Leonor, Elza e Mario Gomes Prates.
Guilhermino era proprietário nos Laços/Ituaçu, da fazenda duas lagoas com-
prada de Joaquim Inácio Gama.
 
            Adalberto Gomes Prates, quarto filho da prole de oito irmãos, nasceu 
no distrito de Laços/Ituaçu, no dia 12 de novembro de 1926. É filho de Guilher-
mino Gomes Prates, natural de Mucugê/BA e Corina Amélia Prates, natural do 
distrito de Laços comarca de Ituassú, (Ituaçu). Filha de Estevão José dos Santos 
e Jovita Amélia dos Santos. Dedicou toda a sua vida ao cônjuge e aos filhos.
 
             Iniciou os estudos aos sete anos de idade, com a professora pública estad-
ual Elza dos Santos Rebouças, natural da capital do Estado, onde residia até ser 
nomeada para assumir a cadeira do ensino primário no distrito de Laços/Itu-
açu. O transporte de Salvador para o distrito de Laços, um percurso de 700 km, 
a professora fazia por trem de ferro até Contendas do Sincorá, última estação 
ferroviária (ferrovia em construção) e daí em diante, a cavalo, em uma estrada 
carroçável, de condições precárias até o seu destino. No período de férias, os 
pais dos alunos se cotizavam e pagava uma professora leiga, particular, senhora 
Maria Clara Rocha (Clarinha), para ministrar o ensino aos meninos.
 
 Aos 13 anos de idade já ajudava o pai na casa comercial de secos e molhados 
em Várzea Queimada, no município de Ituaçu, e tinha a incumbência de levar 
gêneros alimentícios toda sexta-feira para os familiares que ficaram no distrito 
de Laços, posteriormente, mudaram-se para Várzea Queimada.
 
            Além de ajudar o pai no comércio, ajudava-o também nas despesas. 
Dinâmico, Fabricava e vendia alpercatas, valises, malas, rédeas, cabrestos e 
arreios (acessórios para montaria), gerando um bom lucro. Em uma fábrica 
de sandálias desativada na cidade de Brumado, Adalberto comprou o estoque 
remanescente, fazendo um bom negócio que lhe proporcionou um excelente re-
sultado financeiro.
 
            Aprendeu a tocar sanfona de oito baixos. Lembra-se de um senhor da 
relação familiar, de nome Emídio, que dizia: “Esse menino ainda vai tomar con-
ta de uma caixaria (profissão de caixeiro) na cidade grande, pela sua diligên-
cia”.
 
            Em 1945, o pai comprou uma propriedade no lugar denominado 
Ladeira, distante 5 km de sua casa comercial, para onde a família se mudou. 
Curioso e esperto, somente ele sabia dar nó em gravatas no lugar onde residia. 
Arriscou-se, também, na arte de cabeleireiro e, por ter a ‘mão boa’ para cortes 
(segundo as clientes), nesse particular, fazia muito sucesso com as mulheres. 
Exercia essa atividade amadoristicamente, com oficina de trabalho improvisada 
embaixo de uma árvore frondosa, localizada em frente à sua casa, não cobrava 
pelo serviço executado, apenas realizava pelo prazer de ser útil. Em troca, rece-
bia um “muito obrigado” ou “até logo” dos favorecidos.
 
            Vaidoso, nessa época, conheceu a casimira Aurora, o tropical Inglês, o 
chapéu Panamá e o linho diagonal York Street, todos importados, e fazia uso 
desses produtos juntamente com os seus conterrâneos em ocasiões especiais. 
Lembra-se de um senhor afrodescendente apelidado de “Coqui”, nome que o 
identificava, proprietário de um carro de bois de aluguel que, nos dias festivos, 
se apresentava trajado a rigor, com terno de linho branco, chapéu Ramenzo-
ni3xis.
 
            Em 1950, com 24 anos de idade, deixou a sua terra natal com destino à 
Vitória da Conquista, em busca de novos estudos e melhores condições de vida. 
Fez o percurso de 185 km em carroceria de um caminhão, em uma estrada de 
terra e cheia de curvas. A distância causou-lhe grande saudade do seu lugar, 
dos pais e dos amigos.

Continua na próxima edição 699...

Antônio Torres
MEMBRO FUNDADOR DA ACADEMIA 
DE LETRAS E ARTES DE BRUMADO E 
CONSELHO 
EDITORIAL DO JORNAL DO SUDOESTE

Adalberto Gomes Prates, por méritos 
pelo que já fez e faz por Brumado e 
mourejar nesta cidade por muitos 

anos, da qual tanto se orgulha, merece 
o reconhecimento de filho adotivo 
da terra. Adalberto sempre foi um 
homem empreendedor e de visão a 

frente de seu tempo. 

OBSERVAÇÃO: Os artigos publicados não traduzem a opinião do Jornal do Sudo-
este. Sua publicação tem como objetivo estimular o debate de ideias no âmbito político, 
cultural, científico e social.

IGAPORÃ

DA REDAÇÃO
redacao@jornaldosudoeste.com

Governo do Estado vai 
investir na construção 

de três Quadras 
Poliesportivas em Igaporã

O Governo do Estado, através da Superintendência dos Desportos do Estado da Bahia 
(Sudesb), autarquia vinculada à Secretaria de Estado do Trabalho, Emprego, renda e 
Esporte da Bahia, vai investir cerca de R$ 2 milhões para a construção de três Qua-

dras Poliesportivas em Igaporã. Os equipamentos serão construídos no Bairro Alto da Varginha, 
na sede municipal, e nas Comunidades de Gurunga e Lajedo Velho.

O Edital de Licitação (Concorrência Pública Nº 002/2021) para contratação da empresa que 
executará as obras, foi publicado na Edição do Diário Oficial do Estado do último dia 24 de no-
vembro. Os envelopes com as propostas serão abertos no próximo dia 17.

A construção das três Quadras Poliesportivas atendem a antigas reivindicações das Comuni-
dades e reforça o compromisso da Administração Municipal com o Esporte e a Cultura, destaca 
o prefeito Newton Francisco – Neto – Neves Cotrim (PT).
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Brumado pulsa 
no coração da 
 RHI Magnesita

Temos orgulho de fazer 
parte da história e do 
desenvolvimento da cidade.

rhimagnesita.com

Nascemos aqui,  

em 1939,
e, desde então, 
trabalhamos e 
investimos para 
crescermos juntos

Mais de 

85%
dos nossos 
colaboradores 
são de Brumado

Estamos na vida 
de mais de

5.000
pessoas,  
dentre funcionários 
próprios, 
terceirizados e 
familiares

Somos 
responsáveis por 

mais de 11%
do PIB de Brumado

“Trabalhar na RHI Magnesita 
sempre foi um sonho, e a 
realização desse sonho foi 
ainda mais prazerosa pelo 
ambiente colaborativo e 
acolhedor da empresa”.

Paulo Guilherme Amorim
Coordenador de Planejamento 
e Engenharia de Manutenção
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ARTE E CULTURA

BRENDA DA SILVA 
RIOS
jornalismo@jornaldosudoeste.com

A história de vida da 
artesã brumadense que se 

mistura com a arte

► A pintura em tecidos é uma 
paixão que deu a brumadense 
Bigair Fátima dos Santos 
Guimarães, como ela diz 
com uma ponta de orgulho, 
independência. 

(FOTO: EVANDRO MACIEL MIGUEL).

A história de vida se funde com a arte numa harmonia perfeita em que muitas vezes o fazer artesanal se torna para muitos mais do que 
geração de renda, mas possibilita um empoderamento pessoal, onde até mesmo a adversidade acaba resultando em oportunidade. É 
o caso da brumadense Bigair Fátima dos Santos Guimarães, 42, casada, dois filhos, que se realiza através do trabalho de pintura de 

enxovais de bebês, toalhas e panos de pratos. Fazer o enxoval do primeiro filho, por não encontrar que o fizesse, foi o pontapé inicial para que 
pudesse descobrir sua vocação e umas de suas paixões.

Dali para frente, Bigair Fátima tomou uma decisão que mudou sua vida. Para melhor, reforça. Hoje, dezoito anos depois, apesar de algumas 
decepções, a principal delas a atitude de pessoas que são insensíveis e incapazes de reconhecer o valor dos outros, que preferem desvalorizar o 
trabalho para conseguir a redução do preço dos produtos. 

Decepções à parte, a artesã brumadense se orgulha de ter peças espalhadas pelo mundo. Muitos enxovais de bebês foram confeccionados 
especialmente para mamães que moram na Itália e em Portugal. No Brasil, seu trabalho já foi levado para Palmas (TO) e São Paulo – capital 
e Ribeirão Preto, principalmente.

Empoderamento. Esse, sem dúvida alguma, foi a principal conquista do trabalho artesanal que desenvolve, revela Bigair Fátima. Para ela, a 
realização pessoal está em poder “poder comprar o que você quiser com o seu dinheiro, e sem dar satisfação a ninguém”, pontua. 

Aos que pensam em fazer da arte de pintar  uma profissão, Bigair Fátima diz que, além de talento é preciso gostar (de pintar). “(...) A pintura 
tem uma energia que você tem que gostar, ela puxa de você aquela energia... E se você não gosta, não adianta, a pintura vai ficar horrível”, 
sublinha.

Na última semana a artesã Bigair Fátima dos Santos Guimarães falou do trabalho que exerce, da paixão pela pintura em tecidos, das alegrias 
pelo reconhecimento e frustrações,  deu dicas para quem pretende iniciar na atividade e fazer dela uma profissão.

Confira os principais trechos da entrevista:
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JORNAL DO SUDOESTE: 
Quando o artesanato entrou na 
sua vida? 

BIGAIR FÁTIMA DOS SANTOS 
GUIMARÃES: Foi há 18 anos atrás. 
Eu comecei pensando em fazer o 
enxoval do meu filho e depois eu fui 
fazendo coisas para mim e o pessoal 
foi gostando e foi pedindo, aí eu vi 
que a paixão não era só minha, que 
o pessoal também estava interessa-
do em ver as pinturas, fraldinhas, 
e era uma satisfação muito grande 
quando eu entregava uma fralda e a 
mãe vinha naquela alegria. Eu fazia 
como se fosse para mim, porque era 
difícil naquela época para você en-
contrar, agora já é mais fácil, mas 
uma fraldinha com nome era muito 
difícil, nem todo mundo conseguia e 
agora não, agora todo mundo pode 
ter, com dinheiro ou sem dinheiro, 
dá para ter uma fraldinha perso-
nalizada, qualquer mãe pode fazer 
o enxoval personalizado. Começou 
assim, mas é uma paixão, faço fral-
dinhas, panos de prato e enxoval no 
geral, faço tudo personalizado, co-
loco os nomes nas toalhas e fica a 
coisa mais linda.

JS: Quais são as suas fontes de 
inspiração?

BIGAIR FÁTIMA DOS SANTOS 
GUIMARÃES: Minha casa, adoro 
coisa de casa. Então eu faço assim, 
por paixão pela pintura e através 
da pintura que eu vendo, eu rece-
bo o dinheiro e compro as coisas 
da casa, complemento o salário do 
marido, compro as coisas... e come-
çou assim, mas é algo que eu faço 
com prazer, no dia que eu não es-
tou inspirada para pintar eu não 
pinto, não pinto por dinheiro, pinto 
inspirada, e no dia que não estiver 
com vontade de pintar não adianta 
pintar porque não fica bom, e você 
tem que estar bem da alma também, 
a pintura é assim, você dá a vida 
e retrata aquela vida na pintura, 
se você estiver triste a pintura fica 
triste e não adianta consertar, você 
faz com a alma, com o coração, 
com amor, não adianta fazer por di-
nheiro, não adianta. Eu gosto quan-
do eu estou muito inspirada porque 
pinto até dia de domingo, não tem 
dia. Agora, quando eu não estou 
(inspirada), não adianta, eu paro e 
deixo tudo, porque fica horrível a 
pintura. A pintura passa o que você 
está sentindo, a tristeza, as coisas 
negativas, ficam na pintura, então 
você tem que estar inspirada. Tem 
dia que você acorda e pensa “Estou 
inspirada hoje”,  você vai pintar 
a coisa mais difícil que tiver e vai 
ficar ótimo, é assim, com amor, a 
pintura é amor. 

JS: Teve alguma pintura que 
você não gostou? 

BIGAIR FÁTIMA DOS SANTOS 
GUIMARÃES: Já, várias. E eu avi-
sei que não ficaria bom. Fui fazen-
do e tentando amar aquela pintura, 
e falando “não vai ficar bom”, e 
a cliente insistia que sim. Hoje eu 
não faço, nem para parente, amigo, 

ou por dinheiro e qualquer outra 
coisa, aquelas bonecas que tem a 
roupa de crochê e o rostinho, não 
faço por dinheiro nenhum. Eu fiz 
sem gostar e tentando passar que 
eu estava fazendo bem, o melhor 
que eu pude, mas eu não gosto, não 
faço. Às vezes o cliente chega aqui 
e eu indico outras pessoas... não, 
não faço não, o olhinho, a carinha 
da boneca, que faz a roupinha de 
crochê solto... não adianta, por di-
nheiro nenhum, pode falar “ah, eu 
te pago”, mas não, eu não gosto, e 
transmite para ela, eu fiz o melhor 
que eu pude fazer e mesmo assim eu 
olhava para ela e dizia que não es-
tava bom. E tem pintura que você 
fala para a pessoa que não fica bem 
e a pessoa teima e pede para fa-
zer. Eu faço tentando amar, mas eu 
vejo que não está boa, eu falo assim 
“não fui eu que fiz não”, não adian-
ta, tem que ser feito com amor.

JS: Como é a sua rotina de tra-
balho? 

BIGAIR FÁTIMA DOS SANTOS 
GUIMARÃES: É puxada! Minha ro-
tina é assim, acordo 5 horas todos 
os dias, cuido da casa, da limpeza, 
organizo as coisas da comida que 
vou fazer no dia, tiro o que tiver 
na geladeira para fazer no dia se-
guinte, já durmo planejando o que 
eu vou fazer no outro dia, se eu não 
fizer isso eu atrapalho todinha, é 
tudo organizado, durmo já pensan-
do no outro dia. Ai eu organizo, faço 
o que tiver de fazer e venho traba-
lhar, 8 horas eu sento aqui, quando 
é 11 horas eu paro e adianto o al-
moço, ai volto de novo, ao meio dia, 
fecho e volto as 14h, fico das 14h às 
16h, as vezes volto 13h, quando eu 
estou muito agoniada e com muita 
coisa pra entregar, e enquanto tiver 
sol eu estou pintando, escureceu eu 
paro, não pinto a noite porque não 
fica bom, por mais que você con-
serte a pintura ela não fica boa, 
tem que ter sol, sem a luz do sol a 
pintura fica faltando alguma coisa, 
ai eu pinto assim. E época de chu-
va igual agora, eu planejo, eu pin-
to pano de prato e no sol eu pinto 
fralda, porque não adianta também 
pintar fralda nesse tempo, porque 
você tem que secar com o secador e 
a pintura fica horrível, eu olho para 
pintura e penso que não fui eu quem 
fiz. Esses dias eu tive que entregar 
uma assim e falei para mulher que 
não fui eu quem fiz, porque você vê 
a diferença, do sol bonito e brilhan-
do para pintar uma fralda e secan-
do com o secador, não adianta, tudo 
tem um esquema do tempo, o plane-
jar, senão não dá certo.

JS: Como é o seu processo 
criativo?

BIGAIR FÁTIMA DOS SAN-
TOS GUIMARÃES: Olha, a pron-
ta entrega eu posso criar do meu 
jeito, para alguém que chega nas 
pressas querendo alguma coisa, já 
a pessoa chega aqui e escolhe, eu 
quero essa fralda com essa cor, eu 
pinto exatamente como a pessoa 

mandou, se não der certo eu ligo e 
pergunto, eu nunca mudo o gráfico 
ou alguma outra coisa porque não 
deu certo. Eu sempre comunico an-
tes, porque é horrível você receber 
uma encomenda que você escolheu 
e quando chegar na hora ser dife-
rente, eu não ia gostar que fizesse 
isso comigo, então, eu sou muito 
rigorosa com data para entrega, já 
sai do Hospital, assinando um ter-
mo, para entregar a encomenda no 
outro dia, eu detesto marcar para 
entregar tal dia e chegar no dia 
a encomenda não estiver pronta, 
não faço isso, posso estar doen-
te, mas termino doente e entrego, 
detesto, porque comigo acontecia 
muito isso, marcava para buscar a 
encomenda, principalmente na mi-
nha gravidez, e as grávidas estão 
com os hormônios a flor da pele, e 
elas não entendem, então você tem 
que fazer exatamente o que elas 
pedirem, não adianta, eu chorava, 
quando eu ia buscar uma coisa que 
a pessoa mandava e chegava lá a 
coisa não estava pronta. Então, o 
que passou comigo, eu não faço 
com ninguém, detesto, eu sou as-
sim, porque já senti na pele, você 
vai buscar a encomenda, algo que 
já está planejado para lavar, tudo 
direitinho, e chegar na hora não 
estar pronto, é horrível, se eu dis-
ser que vou entregar tal dia, pode 
morrer, pode acontecer alguma 
coisa mas eu entrego, doente, tudo, 
entreguei fralda com os pontos, fi-
quei com pena da menina e tinha 
que entregar a toalha e não deu 
tempo, porque eu ganhei neném 
antes da hora planejada, eu che-
guei aqui, eu tenho fotos sentada 
em cima de dois travesseiros pin-
tando a fralda dela para entregar, e 
minha cunhada dizia “meu Deus tu 
vai fazer?”, eu falei: “vou, porque 
eu falei para ela que eu ia entre-
gar”. Eu sentada pintando as fral-
das, pintei a toalha dela, mandei 
minha cunhada dar o acabamento 
e pedi para entregar para ela, por-
que eu estava cheia de pontos, mas 
nada me impede. Marcando, eu 
faço o compromisso mesmo, tenho 
muita responsabilidade com meu 
serviço, porque é horrível planejar 
para buscar algo e chegando lá, 
não está (pronto). E é uma satisfa-
ção tão grande quando você entre-
ga e a pessoa diz “Oh, como você 
é retada! Terminou”. E quando eu 
pego uma encomenda eu trabalho 
de domingo até de tardezinha, dia 
de sábado, não tem horário, agora 
que eu estou diminuindo mais, por-
que tenho as coisas da casa e tenho 
as criança, mas mesmo assim, essa 
semana, por exemplo, eu estou tra-
balhando até 16h30 Nessas épocas 
de festa eu tenho muita coisa e não 
seca, porque o tempo está úmido, 
então eu trabalho até de noite.

JS: Como você organiza a sua 
oficina de trabalho? Os produ-
tos e preços?

BIGAIR FÁTIMA DOS SAN-
TOS GUIMARÃES: Eu não sou 

de explorar muito, eu coloco um 
preço que todo mundo pode pagar, 
detesto explorar, porque assim, 
quando você quer comprar uma 
coisa e não dá, você fica tão feliz 
quando você vê uma pessoa sim-
ples comprando uma fralda, você 
sente como se fosse você, uma 
pessoa que não tem dinheiro che-
ga aqui “Oh! Quero essa fraldi-
nha, mas eu não posso”. Eu digo 
para trazer a fralda, eu pinto a 
fralda, porque fica mais em conta 
dessa forma, todo mundo compra, 
seja rico ou pobre. Tem hora que 
você vê que a pessoa não pode e 
eu dou a ideia de pintar a fralda, 
dela montar do jeito dela ou fa-
zer um crochê, para não impedir a 
pessoa de ter aquele produto, por-
que é triste, você querer uma coisa 
e não poder. Já passei muito por 
isso então eu sinto na pele. Você 
sente que a pessoa está querendo 
mas não pode pagar aquele valor 
naquele momento. Nesses casos, 
eu digo para trazer o tecido que 
eu faço a pintura, e fica mais ba-
rato, você dá ideias para as pes-
soas, é assim que organizo. E meu 
material é comprado fora, em Vi-
tória da Conquista, aqui os bicos 
são mais caros, eu faço uma com-
pra imensa e vou usando, quando 
está perto de acabar compro no-
vamente. Antes eu ia comprar, mas 
agora, por conta da Pandemia, te-
nho uma amiga que traz. A tinta, 
por exemplo, aqui está em falta, e 
eu já estou mudando o ritmo por-
que eu sei que para antes do Na-
tal eu não vou conseguir, não vou 
ter mais a tinta. Então é assim, 
sempre planejando e organizando 
a mercadoria. Ela me liga para 
saber se algo está faltando e traz 
para mim. Esse mês (novembro) 
mesmo, ela trouxe os bicos para 
mim. Vou planejando o tanto que 
tenho para usar e quando começa 
a acabar, ela repõe.

JS: E como você organiza as 
suas peças?

BIGAIR FÁTIMA DOS SANTOS 
GUIMARÃES: Os panos de prato 
eu coloco ali, e vou misturando 
toalha de menina, de menino, to-
alha menor e maior, fralda, jogo 
de banho, fralda de cobrir, toalha 
de adulto... Se uma pessoa chegar 
aqui rapidamente, eu sei onde está 
cada coisa, ninguém sabe achar 
nada aqui, só eu, porque eu orga-
nizo de um jeito prático e rápido. 
A mesma coisa é com as tintas, 
não adianta eu arrumar porque 
na pressa eu pego até sem olhar, 
e se alguém mexer, eu perco esse 
ritmo. Não deixo que outra pessoa 
arrume. As cores que eu mais uso 
ficam na frente, as vezes eu pego 
sem olhar e já vou direto na cor, 
já fica tudo mais prático pra mim, 
só eu que organizo. É igual nossa 
cozinha, sabe? Se outra pessoa ar-
rumar você não vai achar nada, só 
a gente sabe, é a mesma coisa aqui 
no trabalho, limpar e organizar 
tem que ser você.
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(Conselho para quem quer pintar) Se você ama 
investe, se você não gosta não vai não, é uma dica 

que eu dou

(A pintura significa) Independência. Tenho o meu 
dinheiro. A melhor coisa é você poder comprar o que 
você quiser com o seu dinheiro, e sem dar satisfação 

a ninguém

JS: Que dicas importantes 
você daria hoje para quem está 
começando ou pretende traba-
lhar com artesanato? 

BIGAIR FÁTIMA DOS SAN-
TOS GUIMARÃES: Geralmente a 
pessoa chega me dizendo que quer 
pintar e a primeira coisa que eu 
pergunto para ela é: “Você gos-
ta?”. Se ela disser que adora, que 
ama, eu digo para investir, a pri-
meira coisa que eu pergunto é se 
a pessoa gosta, porque pintura se 
você não gostar, não adianta, pode 
ser a melhor pintora que não vai 
adiantar, porque é algo que pa-
rece que puxa da sua alma, você 
tem que gostar. É igual o borda-
do, bordado mesmo que você não 
goste você vai bordando ali e vai 
indo, mas a pintura não, a pintura 
tem uma energia que você tem que 
gostar, ela puxa de você, aquela 
energia... E se você não gosta, não 
adianta, a pintura vai ficar horrí-
vel. As vezes chegam pessoas aqui 
me dizendo que querem aprender a  
pintar, e eu já pergunto “ E você 
ama ?” A pessoa olha para mim 
assim, e eu digo: “Se você ama 
investe, se você não gosta não vai 
não, é uma dica que eu dou”. Não 
entre na pintura se você não gos-
ta, porque não vai adiantar, é uma 
coisa que eu não sei explicar, mas é 
mágico, não é uma costura ou algo 
do tipo, é um negócio que puxa de 
você, além de você, até porque se 
você não estiver bem você não pin-

ta, então como que você vai entrar 
numa coisa que você não gosta? 
Essa é a primeira coisa que eu per-
gunto, as vezes as pessoas até es-
tranham, e as vezes também eu vejo 
que a pessoa realmente gosta, en-
tão eu digo para investir, e as vezes 
vejo que é pelo dinheiro, e a pintu-
ra não dá dinheiro, é um trabalho 
como qualquer outro, se você fizer 
bem feito, mas exige mais de você, 
do seu emocional.

JS: Você já deu curso para al-
guém?

BIGAIR FÁTIMA DOS SANTOS 
GUIMARÃES: Não, não tenho vo-
cação, nem paciência. Às vezes 
eu ensino, tem horas que a pessoa 
chega aqui e pergunta e eu tenho a 
maior boa vontade de explicar. Já o 
curso, não tenho vocação para dar. 
Tem hora que percebo que a pessoa 
está querendo, e aí aprende, ensino 
algo, mas curso eu realmente não 
dou, não tenho vocação.

JS: Você diria que viver do ar-
tesanato é...

BIGAIR FÁTIMA DOS SANTOS 
GUIMARÃES: Aqui (em Brumado) 
é difícil, se depender da cidade, é 
complicado. As pessoas não valo-
rizam o seu trabalho e desvalori-
zam. Tem pessoas que acham que 
desvalorizando vai levar o produ-
to, e não é assim. Uma vez eu fi-
quei muito triste com o artesanato 
e com a pintura, mas parece que foi 

Deus, porque foi justamente quan-
do ganhei uma viagem para São 
Paulo, quando cheguei lá eu esta-
va bem triste com tudo e pensando 
“ Meu Deus, isso não dá jeito”. 
Quando sai, indo de cidade em ci-
dade, que eu vi as minhas pintu-
ras e o pessoal falando: “Essa é a 
pintora”, eu senti que lá valoriza-
ram o meu trabalho, diferente da-
qui. Eu voltei com tanto gás para 
pintar, que na semana que cheguei 
de viagem eu pintei 20 panos de 
prato, mesmo cansada, mas esta-
va com uma energia muito boa. Eu 
chegava em uma cidade, na casa 
de uma pessoa e ouvia “Foi essa 
que fez o enxoval do seu neném”. 
Fui para visitar uns amigos e che-
gando lá esses amigos me levaram 
para conhecer as pessoas que ti-
nham comprado minhas pinturas, 
porque eu exportava pano para lá. 
Voltei numa energia muito boa e 
a satisfação da pessoa por saber 
que foi você que fez, quando eu vi 
meus panos de prato na casa das 
pessoas, e as mulheres  dizendo: 
“Foi ela quem fez”. Eu voltei di-
ferente. Porque aqui não é valori-
zado, eles desvalorizam o serviço 
para que ele fique barato, e não 
é assim, tudo custa, tudo é caro, 
e não dão o valor que merece na-
quilo que faço. Você senta, gasta 
tempo, deixa de estar com seu fi-
lho brincando, já deixei de ir em 
reuniões, para fazer o meu tra-
balho, e na hora de pagar muitas 

vezes não valorizam, as vezes me 
dá uma tristeza, mas quando vejo 
alguém que valoriza eu fico cheia 
de energia, tenho mais vontade de 
fazer as pinturas. É muito diferen-
te, você vê o serviço lá fora sendo 
diferente, lá me dá uma energia, a 
maioria do meu trabalho vai para 
São Paulo, Ribeirão Preto... 

JS: Quais outras cidades do 
Brasil você já enviou?

BIGAIR FÁTIMA DOS SANTOS 
GUIMARÃES: Bastante. O mais 
normal é Vitória da Conquista. 
Para Itália, duas vezes para Itália 
com enxoval, Portugal... Palmas 
(TO), Rio de Contas. São Paulo 
é o lugar que eu mais mando, o 
pessoal que morava aqui que fez 
a divulgação; a senhora que mo-
rava na Itália, ela veio aqui, eu fiz 
o primeiro enxoval da filha dela 
e para o segundo ela já sabia, já 
conhecia, ela me disse que iria 
pagar a mais (nas bagagens), mas 
que valia a pena. Há pouco tem-
po eu mandei para um outro lugar, 
também fora da Brasil, e a moça 
também pagou a mais pelas baga-
gens, eu mando sempre. Portugal 
ia muito, muito. Eu vendo mais 
para fora do que aqui, o lugar 
que mais vendo é São Paulo, ago-
ra mesmo tenho uma encomenda 
para enviar, de uma senhora que 
está comprando pela segunda vez. 
E é assim sempre, esse é o normal, 
vendo mais para fora.

JS: Além da sua satisfação pro-
fissional, como é para você como 
mulher, pessoa, o que que a pintu-
ra significa na sua vida?

BIGAIR FÁTIMA DOS SANTOS 
GUIMARÃES: Independência. Te-
nho o meu dinheiro. A melhor coisa é 
você poder comprar o que você qui-

ser com o seu dinheiro, e sem dar sa-
tisfação a ninguém, mesmo que com o 
seu esposo. Você poder dizer que vai 
comprar algo, mesmo que ele pergun-
te se você tem o dinheiro para aqui-
lo, e comprar o que quiser, coisas de 
casa, por exemplo, que é minha pai-
xão. Todo meu dinheiro vai para casa 

e para meus filhos, decoração, tudo. 
É muito bom, muita satisfação. Meu 
primeiro dinheiro foi para coisas de 
casa, coisas de cozinha, e tive a cer-
teza de que ia trabalhar com isso, 
porque eu gosto e porque posso com-
prar as minhas coisas. E estou aqui 
até hoje, vai fazer 19 anos, meu filho 

já fez 18 anos. E é uma satisfação 
também quando vejo uma mãe me 
dizendo que fez as fraldas da filha, 
eu ainda brinco “É, estou velha mes-
mo!”, já vendo a segunda geração, fiz 
para a mãe e depois fiz para a filha, 
as mães me mostram as filhas.. faço 
parte da família. 
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Diabetes é uma doença silenciosa, 
preocupante, mas tratável, 
reforça Endrocrinologista

No último dia 17 de novembro foi celebrado o Dia Mundial do Diabetes, data criada para a conscientização sobre a doença que afeta 537 
milhões de pessoas em todo o mundo, conforme dados da International Diabetes Federation (IDF) – entidade que representa mais de 230 
Associações Nacionais de Diabetes em 170 países e territórios .

No Brasil, segundo relatório da Organização Mundial de Saúde (OMS), mais de 16 milhões de brasileiros adultos sofrem de Diabetes, uma doença 
que mata 72 mil pessoas por ano.

Em entrevista ao JS, a Médica Endocrinologista Thaís Assis Coelho, aponta ser possível e afirmou que muitas pessoas – cerca de 40% dos pacientes 
já diabéticos - têm a doença sem saber, isso porque os sintomas podem se manifestar apenas quando o Diabetes já está avançado. A Endocrinologista 
Thaís Assis Coelho, fala também sobre o diagnóstico e tratamento do Diabetes, além dos sintomas mais comuns relacionados a doença. Segundo a 
Endocrinologista, os principais sintomas são cansaço, fraqueza, boca seca, muita sede e excesso de urina. Mas alertas que, às vezes, esses sinais só 
aparecem quando a doença já está um pouco avançada, sendo importante, portanto, fazer exames de rotinas para rastrear a doença.

Confira os principais trechos da entrevista:

JORNAL DO SUDOESTE: O 
que é diabetes?

THAÍS ASSIS COELHO: Dia-
betes Mellitus é uma doença ca-
racterizada pela elevação da gli-
cose no sangue (hiperglicemia) 
que pode ocorrer devido defeitos 
na secreção ou na ação da insu-
lina.

JS: Quantos tipos existem?
THAÍS ASSIS COELHO: Sabe-

mos hoje que diversas condições  
podem levar ao Diabetes, porém 
a grande maioria dos casos está 

dividida em dois grupos: Diabe-
tes Tipo 1 e Diabetes Tipo 2. Po-
rém existem outros tipos como o 
Diabetes Gestacional, deferidos 
genéticos e secundárias a doen-
ças.

JS: Qual a diferença do Dia-
betes tipo 1 e tipo 2?

THAÍS ASSIS COELHO: Tipo 2 
é a mais comum, como costuma-
mos dizer é a adquirida, ocorre 
devido a resistência à insulina, 
ou seja, a insulina que é produ-
zida pelo Pâncreas está com sua 

ação prejudicada devido fatores 
como maus hábitos alimentares, 
sedentarismo, obesidade. Diabe-
tes tipo 1 é devido a deficiência 
da produção da insulina, em vir-
tude de fatores autoimunes,  ou 
seja, o próprio organismo produz 
anticorpos contra as células Beta 
do Pâncreas, ocasionando a de-
ficiência de insulina; é mais co-
mum em crianças e adolescentes 
e o tratamento é Insulinoterapia.

JS: Quem está em risco de 
ser diabético?

THAÍS ASSIS COELHO: Pa-
cientes com maus hábitos alimen-
tares: Alta ingestão de açúcares 
e carboidratos simples - como 
pães, bolos e gorduras -  aliados 
a falta de exercício físico.

JS: Quais são os sintomas 
que indicam que um adulto pos-
sa estar com Diabetes?

THAÍS ASSIS COELHO: Os 
sintomas mais comuns a serem 
observados são excesso de sede, 
boca seca  (polidipsia), urinan-
do bastante (poliuria), cansaço, 
emagrecimento. Porém, é impor-
tante  ressaltar que os sintomas 
podem aparecer de forma muito 
leve ou quase que imperceptí-
veis;          	 um total de mais de 
40% de pacientes já diabéticos 
não sabem da existência da doen-
ça.

JS: E nas crianças e jovens?
THAÍS ASSIS COELHO: DM1 

(Diabetes Mellitus Tipo 1) (em 
crianças e jovens), os sintomas 
costumam ser mais severos e de 
aparecimento rápido: emagreci-
mento, muita sede, urinando bas-
tante, aumento do apetite e can-
saço extremo.

JS: Como se diagnostica o 

Diabetes?
THAÍS ASSIS COELHO:  Diag-

nóstico laboratorial: 1) Glicemia 
de jejum > 126 mg/dl (jejum de 
8 horas) e /ou Hemoglobina Gli-
cosilada >= 6,5% (HPLC); 2) 
Glicemia > 200 mg/dl duas horas 
após sobrecarga oral de 75 gra-
mas de glicose. Ou glicemia ao 
acaso (“ponta de dedo”) >= 200 
mg/dl

JS: Quais as principais con-
sequências do Diabetes?

THAÍS ASSIS COELHO: O 
diagnóstico precoce do Diabetes 
é importante não só para pre-
venção das complicações agudas 
como: Crises de hiperglicemias 
seguida de turvação visual, can-
saço, mal-estar, infecções e au-
mento do risco de doenças car-
diovasculares, como também para 
a prevenção de complicações crô-
nicas (cegueira, insuficiência re-
nal, amputações)

JS: Ao serem diagnosticadas 
com diabetes, as pessoas podem 
ficar confusas e preocupadas. 
Há relatos médicos que alguns 
pacientes reagem emocional-
mente à notícia – negando a do-
ença, com medo, raiva ou tris-
teza. Neste primeiro momento, 
qual deve ser a orientação?

THAÍS ASSIS COELHO: 
Orientar de forma bem clara e 
segura de que o Diabetes é uma 
doença TRATÁVEL e que pode-se 
viver com qualidade de vida evi-
tando um desfecho triste.

JS: O tratamento segue mais 
tranquilamente se o paciente ti-
ver maior entendimento sobre a 
doença?

THAÍS ASSIS COELHO: Com 
certeza, a Mudança de Estilo de 
Vida (bons hábitos alimentares e 
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exercício físico regular) é o pilar 
do tratamento, seguido das me-
dicações que são escolhidas por 
nós médicos, de forma individu-
alizada.

JS: O que é a insulina?
THAÍS ASSIS COELHO: Hor-

mônio produzido pelo Pâncreas 
que é responsável por levar o 
açúcar no sangue para as células 
do nosso corpo.

JS: Por que é que a Insulina é 
necessária para o tratamento do 
Diabetes tipo 1? 

THAÍS ASSIS COELHO: Por-
que o DM1 (Diabetes Mellitus 
Tipo 1) não produz mais Insulina, 
portanto, é o tratamento de esco-
lha. 

JS: Como se usa a insulina?
THAÍS ASSIS COELHO: Hoje 

temos disponíveis diversos tipos 
de insulina, então o tratamento 

tem que ser individualizado.

JS: Onde se injeta a insulina?
THAÍS ASSIS COELHO: A in-

sulina é injetada no tecido sub-
cutâneo (“gordurinha na pele”) e 
pode ser aplicado na região ab-
dominal, interior da coxa, poste-
rior do braço e região glútea.

JS: O que significa ter o Dia-
betes controlada?

THAÍS ASSIS COELHO: Dia-
betes dentro da meta estabelecida, 
ou seja, quando o Diabetes está 
mantendo valores  normais.

JS: Como se sabe se o Diabe-
tes está controlada?

THAÍS ASSIS COELHO: Deve-
-se fazer acompanhamento regular 
com seu Endocrinologista, o qual 
solicitará os exames laboratoriais 
e também, quando possível, fazer 
a monitorização através do glico-
simetro (aparelho que mede o açú-

car no sangue) segundo as metas 
estabelecidas pelo seu médico

JS: Como prevenir o Diabe-
tes?

THAÍS ASSIS COELHO: Man-
ter bons hábitos de vida: Alimen-
tação balanceada, fazer exercício 
físico regular, manter peso ade-
quado, evitar consumo de bebidas 
alcoólicas e fumo.

JS: A pessoa com Diabetes 
deve optar por alimentos consi-
derados “light”, “diet” e “zero”?

THAÍS ASSIS COELHO: Diet 
ou zero açúcar

JS: Quais as consequências 
da Hipoglicemia e Hiperglice-
mia, e o que caracteriza cada 
uma delas?

THAÍS ASSIS COELHO: Hipo-
glicemia é a baixa do açúcar no 
sangue que pode vir com sintomas 
como tremores, sudorese, mal-

THAÍS ASSIS COELHO

Atendimento nas cidades de:

Endocrinologista e Metabologista 

● Graduada em Medicina pela Faculdade Iguaçu.
● Especialização em Endocrinologia e Metabologia pela Santa Casa de Saúde 
do Rio de Janeiro 

●  Vitória da Conquista: Policlínica Sagrada Família - (77) 3422-1817
●  Vitória da Conquista: Hospital  São Vicente - (77) 3425-9900
●  Brumado: Clínica Mais Vida - (77) 3441-4500/3441-4545/99951-

4755/99989-6868
●  Livramento de Nossa Senhora:  Climedi – (77) 3444-2148/3444-2438/3444-

2031

-estar, fome, podendo chegar até 
convulsões e coma quando Hipo-
glicemia Grave. Hiperglicemia já 
é o aumento do açúcar no sangue, 
que como falei incialmente, pode 
vir            	 acompanhado de 
sintomas muito sutis e leves como 
uma fadiga, a sintomas extremos 
como torvação visual, dores ab-
dominais e sede excessiva.

JS: A senhora gostaria de 
acrescentar mais alguma

THAÍS ASSIS COELHO: Gos-
taria de acrescentar que o Diabe-
tes já é considerada uma doença 
endêmica, com mais de 10% dos 
adultos em todo o mundo- mais 
de 500 milhões de pessoas. Isso é 
extremamente preocupante. Pre-
cisamos mudar nossos hábitos, 
precisamos nos alimentar melhor, 
nos mover, nos cuidar! Agende 
sua consulta. A prevenção é a me-
lhor forma de cuidar da sua saú-
de!
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SAÚDE/PREMATURIDADE

BRENDA RIOS
jornalismo@jornaldosudoeste.com

Mães relatam a experiência e os 
desafios e superações do 

parto prematuro

O mês de novembro foi dedicado em todo o mundo para a conscientização e sensibilização para a Prematuridade. O objetivo da campanha inter-
nacional é alertar a população para o alto índice de partos prematuros e ao mesmo tempo estimular os cuidados de prevenção, informando as 
consequências do nascimento antecipado não somente para o bebê, mas para os pais, a família e a sociedade.

Dados da Organização Mundial de Saúde (OMS) apontam que o Brasil ocupa a 10 colocação entre os países com maior número de partos prematuros 
do mundo. São, segundo a OMS, anualmente, 340 mil nascimentos pré-termo, ou seja, ocorridos antes de ter se completado a 37ª semana de gestação ou 
menos de 259 dias desde o primeiro dia da última menstruação. Esse número corresponde a 931 bebês prematuros por dia ou seis a cada 10 minutos.

No mundo, segundo a OMS, 15 milhões de bebês nascem anualmente antes do tempo.
Diversas são as causas que podem levar à prematuridade, como explicou a Pediatra e Neonatologista Lucília Conceição Souza Guimarães Gontijo de 

Oliveira ao JS (veja entrevista exclusiva nesta edição). Segundo a Médica Pediatra e Neonatologista, a maior parte dos partos prematuros são consequências 
de doenças ginecológicas ou obstétricas da mãe, principalmente o Diabetes e a Hipertensão. A Médica Lucília Conceição Souza Guimarães Gontijo de Oli-
veira reforça que a realização de Pré-Natal tem um papel fundamental na prevenção e na detecção precoce de patologias, maternas ou fetais, que permitem 
um desenvolvimento saudável do bebê e reduz os riscos da gestante.

A cor roxa, escolhida para simbolizar o mês de conscientização da Prematuridade, representa a sensibilidade e a individualidade de cada bebê prematuro 
e também significa transformação, algo visível para quem acompanha o desenvolvimento desse bebê.

Com objetivo de conscientizar e alertar, mas também, trazer esperança para mães de bebês prematuros, o JS ouviu o relato de mulheres que passaram 
pela experiência do parto pré-termo e superaram esta delicada experiência.

São histórias de mulheres, mães de bebês prematuros que não apenas em novembro, mas durante cada novo dia tem muito a celebrar. Histórias de amor 
incondicional e de superação que emocionam e comovem.

 “Fomos – somos - dois guerreiros".

(FOTO: ARQUIVO PESSOAL)

ISABELLA BOA SORTE DE ABREU, IGAPORAENSE, FARMACÊUTICA, SECRETÁRIA DO CONSELHO 
MUNICIPAL DO MEIO AMBIENTE DE IGAPORÃ, MÃE DO ANTONNI PIETRO

"A dpp (data prevista de parto) de Pietro estava para o dia 08/05/2018. Minha gestação foi 
muito tranquila, fui bem ativa também. Até que uns 3 dias antes do parto, eu estava sentindo 
contrações e achava que era contração de treinamento, até que no dia 16 de abril, à noite, co-
mecei sentir muita dor e muita vontade de fazer cocô. Como mãe de primeira viagem fiquei 
bem assustada, não fazia ideia do que estava acontecendo, mas meu coração já sentia, arrumei 
a mala de Pietro correndo e fui ao Hospital. Dei entrada aos exatos 00h, no dia que completei 
37 semanas de gestação. Quando a médica me disse que eu já estava em trabalho de parto, com 
7 cm de dilatação, eu fiquei desorientada, minha mãe estava 400 km longe de mim, tentei me 
acalmar e aí foi tudo fluindo, mas confesso estava bem perdida. O parto foi normal, apesar das 
dores, foi bem tranquilo. Ele (Pietro) estava bem e depois de 5 horas ele nasceu. Não me mos-
traram ele quando nasceu, foi direto para incubadora. Lembro vagamente a enfermeira olhando 
para ele de longe e dizendo “Ele está todo branco, o saquinho está grudado. Foi prematuro né?”. 
Ali eu perdi o chão, fiquei desesperada, perguntava para todo mundo se ele estava realmente 
bem e todos diziam que sim, Eu só tinha uma opção: acreditar. Fui para o quarto, não consegui 
dormir, mesmo estando exausta. A preocupação de ter acontecido algo com o bebê era gigan-
te. Às 7h me entregaram ele limpo e já com a roupinha, e ver aquele menino pequenino bem 
e saudável, depois do susto, foi um alívio e isso me fortaleceu muito. Fomos – somos - dois 
guerreiros".
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“O milagre da vida desafia as Leis
 dos homens”. 

TÂNIA CRISTINA RODRIGUES DE OLIVEIRA, 42 ANOS, DE VITÓRIA DA CONQUISTA, É MÃE 
DA ISABELE (6 ANOS) E DO CALEB (2 ANOS), AMBOS NASCERAM PREMATUROS. 

Isabela é a primeira filha prematura que Cristina teve. Ela conta que não fazia ideia 
de que poderia passar por um parto prematuro devido ao seu histórico de partos normais 
e nunca havia apresentado complicações durante a gravidez ou na hora do nascimento 
da criança. 

“Durante a gestação da Isabela, apresentei quadros de pré-eclâmpsia, a pressão esta-
va muito alta e eu ficava alternando entre casa e Hospital, foi quando após uma consulta, 
o médico havia dado alta para que pudesse esperar em casa, em repouso, até completar 
os 9 meses de gestação. Dois dias depois, passei mal e meu marido me levou às pressas 
para o Hospital Esaú Matos. A pressão chegou a 28/8, e tiveram que realizar uma ce-
sariana de urgência com apenas 7 meses de gestação, porque a criança não estava mais 
recebendo oxigênio e eu também estava correndo risco de vida. Caso não fosse feita a 

cesariana, poderíamos morrer as duas. O médico chegou a pedir para que meu marido escolhesse entre a minha vida e da nossa filha. Nós já erámos pais 
de uma criança de dois anos. Ele optou por salvar a minha vida”. 

Cristina conta que tudo era novidade, já que o primeiro parto foi normal e não sabia nada a respeito da cesariana. “Quando tiraram a criança e colo-
caram sobre meu peito, vi que Isabele era do tamanho de um guarda-chuva fechado, nasceu com apenas 100g”. 

Neste dia não havia incubadora para o bebê e os médicos disseram que a criança só iria sobreviver por 10 minutos. “Deixaram a criança sobre o meu 
peito para que pudéssemos nos despedir, porque ela não conseguiria respirar por muito tempo, devido aos órgãos que não estavam totalmente formados”. 

“Então eles esperaram 10 minutos, 24 horas, 72 horas, e a criança estava reagindo bem. Os médicos deram alta para Cristina e disseram que Isabele 
poderia ficar viva por mais 10 dias ou um ano, mas ficaria com sequelas. No início não conseguia cuidar da criança, porque tinha receio de machucá-la, 
por ela ser muito frágil, os ossinhos, a pele… Quase transparente”. 

No início, relata Cristina, contava com a ajuda da filha mais velha e de uma sobrinha para dar banho e cuidar. Isabele se alimentava normalmente e até 
os 7 meses de idade recebeu apenas o leite materno. Não existia roupas que coubesse em Isabele, o banho era com algodão para não ferir a pele fininha. 

A menina completou um ano, dois, três, ultrapassando a expectativa de vida dada pelos médicos. Hoje a bebezinha que mal cabia na palma da mão 
está com seis anos e não ficou com sequela nenhuma e é muito saudável, a única coisa que apresenta é sensibilidade na pele e couro cabeludo. Fora isso, 
é uma criança totalmente normal. 

Os médicos também disseram que Cristina não poderia mais ter filhos, mas o sonho de ter um menino não a impediu de tentar. Logo no início da 
gestação ela desenvolveu Diabetes Gestacional, a Glicemia era monitorada 24h por dia tanto em casa quanto no Hospital.

“Quando completei três meses de gestação não conseguia mais andar, a barriga ficou muito grande, o bebê havia crescido demais pelos poucos meses 
que eu estava. Foi nesse período que me mudei para o Hospital Esaú Matos, já que minha casa ficava muito longo e, caso acontecesse alguma emergência 
a demora no atendimento poderia ser fatal. Como a Glicemia não baixava,  se mantinha em 150, 200, chegando até 400 mg/dL, a solução foi usar Insulina 
cinco vezes ao dia, e fazer o monitoramento de seis em seis horas. E foi assim até completar sete meses. Diferente de Isabele, Caleb nasceu com um peso 
razoável - 2,500 kg – e também não precisou de internação, enquanto fiquei mais sete dias no Hospital para controlar o Diabetes. Hoje Caleb está com 
dois anos, é uma criança completamente saudável”. 

Para Cristina, ter partos prematuros a modificou muito como mãe, por ser uma experiência completamente nova, principalmente o fato de ter tido uma 
filha tão pequena como Isabele, que demandou um cuidado maior. 

Cristina diz que aprendeu a amar mais, a ser mais paciente, coisa que ela não era, e esperar a hora certa de cada coisa. Cada dia era um degrau a subir, 
uma descoberta nova que ela via na filha, um pelinho que nascia, um fiozinho de cabelo que aparecia. Cada dia era uma descoberta para ela. Era Isabele 
descobrindo o mundo e ela se redescobrindo mãe. 

“Foi durante todo esse período em que vivi 
quase 24h por dia dentro de um Hospital que 

entendi o verdadeiro significado de ser mãe”.  
SINARA MARQUES – IGAPORAENSE, MICROEMPRESÁRIA, MÃE DA CLARA HELENA 

“Foi um choque quando soube que teria um parto prematuro, tinha tudo planejado como 
achava que seria, e foi totalmente diferente. Mesmo tendo acontecido tão rápido, o processo 
para assimilar foi lento. Afinal Clara nasceu quase 4 meses antes do tempo, o risco era enorme. 

Fiquei durante 3 meses acompanhado a minha filha, em uma cidade vizinha, onde conhecia 
poucas pessoas, foi uma luta diária, e nesse período eu e meu esposo nos mudamos para lá, e 
nesse tempo, pouco mais de um mês, via ela apenas pelo acrílico da incubadora. Foram dias 
exaustivos e cheios de cuidados, pois, além dela ser uma prematura extrema, também estávamos 
vivendo o ápice da Pandemia, toda a preocupação era redobrada. 

Foi durante todo esse período em que vivi quase 24h por dia dentro de um Hospital que enten-
di o verdadeiro significado de ser mãe, pois não sentia como dever estar ali, e sim muito desejo 
de estar por perto e fazer o máximo que pudesse para ajudar, afinal éramos só nós duas ali dentro, 
e mesmo sendo limitada tentei de todas as formas dar o melhor de mim por ela. 

Como mulher, foi uma experiência traumática, mas ao mesmo tempo motivadora, afinal, 
estava lutando junto com a minha filha a pela vida. 

Ao falar sobre a nossa história, e relembrar tudo o que passamos me emociona, não por tris-
teza ou pelo sofrimento, mas sim de alegria por termos vencido, por termos tido tanto apoio e cuidado e, principalmente por termos a nossa maior vitória 
em casa conosco”. 

(FOTO: ARQUIVO PESSOAL)

(FOTO: ARQUIVO PESSOAL).
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SAÚDE/ENTREVISTA

GABRIELA OLIVEIRA
gabriela.jornalistavc@jornaldosudo-
este.com

Pediatra e Neonatologista 
fala de riscos e prevenção de 
bebês prematuros

► Lucília 
Conceição Souza 
Guimaraes Gontijo de 
Oliveira, Pediatra e 
Neonatologista do HCC 
– Hospital de Clínicas 
de Conquista.

(FOTO: GABRIELA OLIVEIRA)

Estima-se que, em todo o 
mundo, um em cada dez 
bebês nasça antes do tem-

po, e novembro é o mês escolhido 
para campanhas de sensibilização 
a respeito da prematuridade. A pes-
quisa “Nascer no Brasil: Inquérito 
Nacional sobre Parto e Nascimen-
to”, coordenada pela médica Ma-
ria do Carmo Leal, pesquisadora da 
Fundação Oswaldo Cruz, (Fiocruz) 
com a participação de renomados 
pesquisadores de um grande núme-
ro de instituições científicas do país, 
revelou que a taxa de prematuridade 
brasileira (11,5%) é quase duas ve-
zes superior à observada nos países 
europeus.

O excesso de intervenções obsté-
tricas e o baixo uso de boas práticas 
na atenção ao parto também apare-
cem como fatores que contribuem 
para essa taxa, já que muitos casos 
podem decorrer de uma prematurida-
de iatrogênica, ou seja, bebês retira-
dos sem indicação, em mulheres com 

cesarianas agendadas ou avaliação 
incorreta da idade gestacional.

Dados da Organização Não Go-
vernamental (ONG) Prematurida-
de.com indicam que o Brasil ocupa 
a 10ª posição no ranking mundial de 
prematuridade com cerca de 300 mil 
bebês prematuros por ano. A maio-
ria dos casos decorre de gestações 
na adolescência ou tardias, pré-natal 
deficitário e doenças maternas.

O nascimento prematuro, figura 
como a principal causa de mortalida-
de infantil até os 5 anos de idade, em 
todo o mundo. No Brasil, os núme-
ros revelam que, a cada 30 segundos, 
um bebê morre em consequência do 
parto antecipado.

Mais comum do que parece, a 
prematuridade ainda é um desafio 
na Saúde Pública brasileira. Cerca 
de 340 mil bebês, em média, nascem 
prematuros todos os anos no Brasil, 
o equivalente a 931 por dia. A cada 
dez minutos, ocorrem seis nascimen-
tos antes das 37 semanas de gesta-
ção.

O País ocupa a 10ª posição no 
mundo em casos de prematuridade. 
Dados do Sistema de Mortalida-

de (SIM) do Ministério da Saúde, 
apontam que 55% dos óbitos infan-
tis poderiam ser evitados a partir da 
atenção à gestação, parto e recém-
-nascido. 

No último dia 29, em entrevista 
exclusiva ao JS, a Médica Pediatra 
e Neonatologista Lucília Conceição 
Souza Guimaraes Gontijo de Oli-
veira falou sobre os cuidados com o 
bebê prematuro e a atenção necessá-
ria para prevenir a prematuridade.

Confira os principais trechos da 
entrevista:

JORNAL DO SUDOESTE: 
Quais são as principais causas as-
sociadas à prematuridade?

LUCÍLIA GUIMARÃES GON-
TIJO: Geralmente, a maior parte é 
causada por doenças ginecológicas 
ou doenças obstétricas. Então, na 
maioria das vezes causado por Dia-
betes Gestacional, Hipertensão Ar-
terial, problemas como a incontinên-
cia no Útero e infecções maternas, 
essas são as principais causas que 
podem resultar na prematuridade. 

JS: Quais as chances de um 

bebê prematuro sobreviver?
LUCÍLIA GUIMARÃES GONTI-

JO: Depende do tempo de gestação. 
Isso aí eu não tenho nem como te 
responder. Porque o que que acon-
tece? Depende da idade gestacional 
do bebê. Depende do peso do bebê 
e principalmente da doença mater-
na. Então, são várias causas que 
envolvem isso aí, não existe a por-
centagem. Falar assim, tantos  por 
cento de chance de sobreviver, na 
prática isso não acontece. Na ver-
dade, quanto mais prematuro o bebê 
é, maior o risco de ele ter compli-
cações. O que acontece hoje em dia 
é que com o advento da melhora na 
Saúde, na Medicina, com os avan-
ços da área médica, fizeram com que 
houvesse uma diminuição no núme-
ro de mortalidade. Porém houve um 
aumento no número de morbidades. 
Então, os bebês prematuros sobre-
vivem mais, porém eles podem ter 
comorbidades. A chance de existir 
em qualquer idade gestacional, be-
bês pequenos, independente do peso, 
mas quanto maior o peso e quanto 
maior a idade gestacional, maior a 
chance desse bebê sobreviver. 
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JS: É possível evitar ou pre-
venir um parto prematuro? Em 
quais casos?

LUCÍLIA GUIMARÃES GON-
TIJO: Sim, é possível evitar e 
prevenir, fazendo o principal, que 
é o acompanhamento pré-natal. 
Então o pré-natal é importantís-
simo, porque ele vai diagnosticar 
problemas na mãe, tratar pato-
logias na mãe como o Diabetes, 
Hipertensão, como alguma doen-
ça ginecológica, uma infecção, 
por exemplo uma infecção uri-
nária que a mãe possa ter, e que 
venham a desencadear um parto 
prematuro. Então se uma mulher 
faz um pré-natal adequadamente, 
com seu Obstetra regularmente, a 
chance dela ter um parto prema-
turo diminui.

JS: A rede hospitalar da re-
gião (Sudoeste, Oeste e Chapa-
da Diamantina) está preparada 
para atender prematuros?

LUCÍLIA GUIMARÃES GON-
TIJO: Com certeza. Aqui em (Vi-
tória da) Conquista nós temos 
uma UTI Neonatal no Hospital 
Esaú Matos, nós temos UTI Neo-
natal no Hospital de Base (Hospi-
tal Geral de Vitória da Conquis-
ta), e temos no Hospital Samur. 
Então, aqui em (Vitória da) Con-
quista, nós temos UTI Neonatal 
nesses três locais. Sendo que o 
Hospital Samur é um Hospital da 
rede particular e privada e o Base 
e o Esaú são Hospitais da rede 
pública. E nós atendemos bebês 
prematuros de toda a região, não 
só bebês prematuros daqui de (Vi-
tória da) Conquista, mas de toda 
a região que acabam vindo para 
cá e as mães também que acabam 
vindo para cá, quando já se tem o 
conhecimento de que elas têm al-
guma doença ou alguma compli-
cação, elas já são encaminhadas 
para ter o neném aqui em (Vitória 

... é possível evitar e prevenir (o parto prematuro), fazendo 
o principal que é o acompanhamento pré-natal. Então o 
pré-natal é importantíssimo, porque ele vai diagnosticar 

problemas na mãe, tratar patologias na mãe...

O leite materno é fundamental para o bebê que nasce 
prematuro. Com certeza o leite materno é o melhor alimento. 

Ele tem fatores de proteção, vitaminas, sais minerais e 
anticorpos. Tem tudo que o bebê precisa. Vem ideal, não 

precisa ser preparado, diluído, misturado.

da) Conquista, por ser referência 
no tratamento do bebê prematuro. 

JS: A senhora diria que a 
prematuridade é desconhecida 
ou subestimada? Por que?

LUCÍLIA GUIMARÃES GON-
TIJO: Eu não diria desconhecida, 
eu acho que todo mundo sabe o 
que é um bebê prematuro, todo 
mundo sabe que o prematuro é um 
bebê que nasce antes da hora, va-
mos dizer assim. Nos termos mé-
dicos o prematuro é o bebê abaixo 
de trinta e sete semanas, que nas-
ce com a idade gestacional me-
nor do que trinta e sete semanas. 
Então esse bebê é um bebê pre-
maturo. Talvez as pessoas leigas 
não tenham esse entendimento, 
mas acho que a população sabe 
sim, o que é um bebê prematuro. 
Subestimada, nesse sentido talvez 
sim, acho que ainda falta melho-
rar muito em relação ao pré-na-
tal, melhorar na assistência das 
pessoas que fazem o pré-natal 
nos Postos de Saúde, inclusive 
com mais Médicos, Ginecologis-
tas que são os especialistas nisso, 
Enfermeiras, Obstetras, pessoas 
capacitadas para fazer o pré-na-
tal. Porque essas pessoas sabem 
identificar se essa gestante é de 
risco para ter um parto prematu-
ro.

JS: Quais as características e 
as maiores dificuldades ou ris-
cos dos bebês prematuros?

LUCÍLIA GUIMARÃES GON-
TIJO: O bebê prematuro tem 
chance de ter complicações des-
de o nascimento até complica-
ções após o nascimento, após a 
alta, por exemplo, de uma UTI. 
Então, esse bebê prematuro pode 
ter complicações dentro do Hos-
pital, como infecções, distúrbios 
metabólicos entre eletrolíticos, 
pode ter problemas relacionados 

à questão pulmonar. Então, ele 
pode ter também a parte respi-
ratória comprometida. Eles têm 
muitos problemas respiratórios. 
O prematuro pode ter chance 
maior de complicações visuais, 
pode ter problemas de audição, 
ele pode ter problemas relacio-
nados com o desenvolvimento do 
Sistema Nervoso Central,  pode 
ter Hidrocefalia. Então o bebê 
prematuro pode ter muitas com-
plicações. Por isso que durante a 
gestação é necessário o cuidado 
com o parto prematuro. Como eu 
disse anteriormente, com o avan-
ço da Medicina, a gente diminuiu 
a mortalidade, então morre-se 
menos crianças prematuras, mas 
essas crianças sobrevivem e po-
dem ter sequelas. Não necessa-
riamente elas terão, mas podem 
ter muitas sequelas neurológicas, 
principalmente neurológicas, vi-
suais e auditivas.

JS: Há hoje, no país, políti-
cas públicas voltadas ao cuida-
do do recém-nascido prematuro 
e ao termo. A senhora diria que 
há equidade na oferta desses 
serviços? 

LUCÍLIA GUIMARÃES GON-
TIJO: Eu não acredito nisso. 
Apesar da gente ter o  SUS (Siste-
ma Único de Saúde), que está dis-
ponível a todos, eu acredito que o 
acesso é muito difícil ao médico. 
Tem muitas populações que vivem 
muito distantes, que as mães não 
conseguem alcançar o médico, o 
especialista para dar o cuidado 
adequado, para chegar num diag-
nóstico preciso sobre a sua  doen-
ça, e muitas pessoas que moram 
em locais distantes e que não tem 
Posto de Saúde, que não tem uma 
estrutura para cuidar dessa ges-
tante. Já uma pessoa que tem uma 
condição socioeconômica vai em 
busca do profissional especiali-

zado, ela vai em um consultório, 
então o acesso dela é mais faci-
litado. E consequentemente, as 
chances dela ter complicações é 
menor. 

JS: A Rede Mundial de Pre-
maturidade, na campanha de 
conscientização sobre o tema 
este ano (Novembro Roxo), de-
cidiu dar enfoque à importância 
do contato próximo entre mãe e 
bebê, desde o nascimento. Qual 
é a importância desse contato 
entre a mãe e o bebê prematu-
ro para o desenvolvimento da 
criança?

LUCÍLIA GUIMARÃES GON-
TIJO: A importância do contato 
do bebê prematuro (com os pais) 
no desenvolvimento da crian-
ça é fundamental. A gente sabe 
que hoje em dia é tão importan-
te para os pais quanto para o 
bebê, e para o desenvolvimen-
to do bebê como um todo, tanto 
neurológico quanto psicomotor. 
Então é importante para o estí-
mulo do bebê, é importante na 
questão da proximidade com a 
mãe em relação à amamentação, 
em relação ao contato físico 
com a mãe, com o pai, em re-
lação a criança ter um vínculo 
com a família desde cedo. O que 
acontece é que com a Pandemia 
e com o bebê internado na UTI, 
ficou ainda mais difícil o acesso 
da mãe e do pai ao neném pre-
maturo. Então, esse bebê ficou, 
de certa forma, um pouco mais 
distante por conta da pandemia. 
Pela restrição de visitas, pela 
restrição do acesso desse bebê 
aos pais. E essa campanha foi 
justamente para evitar que isso 
aconteça, para permitir que o 
pai e a mãe tenham sempre livre 
acesso ao bebê e, dessa forma, 
se manter esse vínculo um tempo 
máximo possível.



38 Brumado, de 26 de novembro a 10 de dezembro de 2021

www.jornaldosudoeste.com - Edição - 698SAÚDE

JS: A amamentação é reco-
mendada para os bebês prema-
turos?

LUCÍLIA GUIMARÃES GON-
TIJO: O leite materno é funda-
mental para o bebê que nasce 
prematuro. Com certeza o leite 
materno é o melhor alimento. Ele 
tem fatores de proteção, vitami-
nas, sais minerais e anticorpos. 
Tem tudo que o bebê precisa. Vem 
ideal, não precisa ser preparado, 
diluído, misturado. Ele vem pró-
prio para aquele bebê. Então, as-
sim, o leite materno, sem dúvida, 
é o melhor alimento e é ele que 
vai fazer com que o bebê prema-
turo se recupere mais rapidamen-
te possível. 

JS: Como deve ser o cuidado 
com o prematuro em casa, de-
pois da alta hospitalar?

LUCÍLIA GUIMARÃES GON-

TIJO: Em casa esse bebê deve ter 
toda assistência dos pais. E deve 
ser acompanhado com um Pedia-
tra, fazer os exames de rotina do 
prematuro, que são muito impor-
tantes. Tem que fazer a avaliação 
com Oftalmologista, tem que fazer 
avaliação com Neurologista. Esse 
bebê precisa fazer Fisioterapia (é 
importantíssimo) Motora, para o 
desenvolvimento adequado desse 
neném. Ele precisa fazer o acom-
panhamento com o Pediatra, ele 
precisa fazer um acompanhamen-
to com um Fonoaudiólogo para 
o desenvolvimento da linguagem 
da fala. Então esse bebê prema-
turo precisa ter um acompanha-
mento Multidisciplinar. Esse bebê 
tem  que ser visto como todo, en-
tão depois da alta, essa família 
vai ter que se envolver com esse 
neném, se engajar nessa causa e 
cuidar desse bebê, porque ele vai 

precisar de muito cuidado.

JS: As crianças prematuras 
levam complicações e sequelas 
para o resto da vida?

LUCÍLIA GUIMARÃES GONTI-
JO: Eles podem ter sequelas ou po-
dem não ter. Existem muitos bebês 
prematuros, inclusive bebês pre-
maturos extremos, prematuros com 
menos de vinte e oito semanas que 
podem não ter sequela nenhuma, 
podem andar, falar, se desenvolver 
normalmente como uma criança 
qualquer, sem ficar com nenhuma 
sequela Neurológica, Motora, Vi-
sual, Auditiva. Tem bebê prematu-
ro que no futuro você não vai nem 
saber que ele foi prematuro. E tem 
alguns que vão ficar com alguma 
sequela. 

JS: A família toda, natural-
mente, passa por uma fase des-

gastante no período Neonatal e 
precisa de acolhimento. Qual a 
melhor forma de lidar com pais 
de prematuros?

LUCÍLIA GUIMARÃES GONTI-
JO: Eu acho que a melhor forma de 
lidar com os pais de bebês prema-
turos é acolher com amor, é rece-
ber com amor na UTI,  é orientar, 
falar como está o desenvolvimento 
do bebê, como o bebê está se com-
portando durante o internamento. 
É dar todo o amor e carinho, dar 
todo o suporte que essa família 
precisa, incentivar o aleitamen-
to materno que é super importan-
te para o bebê prematuro, o bebê 
prematuro precisa mamar, precisa 
receber o leite da mãe. E incentivar 
esse vínculo com a família. Então, 
eu acho que isso é importante, que 
a equipe da UTI ou a equipe dos 
profissionais estão cuidando desse 
bebê, incentive tudo isso. 

(O Novembro Roxo) serve para poder incentivar e orientar 
as pessoas sobre a Prematuridade, sobre as causas da 

Prematuridade, para que as mulheres se cuidem, elas façam 
Pré-Natal, elas procurem um médico, elas cuidem da sua 

saúde durante a gestação.

JS: A senhora gostaria de 
acrescentar alguma coisa? 

LUCÍLIA GUIMARÃES GON-
TIJO: Esse mês de novembro, que 
é o mês de campanha do Novembro 
Roxo, é um mês de sensibilização 
para a prematuridade. O dia exato 
(da Prematuridade) é o dia 17 de 
novembro, e esse mês marca mun-
dialmente, internacionalmente 

essa questão. Ele serve para po-
der incentivar e orientar as pes-
soas sobre a Prematuridade, sobre 
as causas da Prematuridade, para 
que as mulheres se cuidem, elas fa-
çam Pré-Natal, elas procurem um 
médico, elas cuidem da sua saúde 
durante a gestação. Para que evi-
tem ter um filho prematuro e caso 
isso aconteça, elas estejam cons-

cientes dos cuidados.  Esse mês é 
voltado para ações a respeito da 
Prematuridade, do que é a Pre-
maturidade, e das consequências 
tanto para o bebê quanto para os 
pais e também  para a sociedade. 
Então esse Novembro Roxo serve 
pra isso, é para alertar as pesso-
as a respeito da Prematuridade. E 
essa cor roxa é uma cor que fala 

sobre a sensibilização, é a cor que 
simboliza o prematuro, simboli-
za a transformação, vamos dizer 
assim, porque o prematuro ele se 
transforma. Ele é como uma bor-
boleta que vai se desenvolvendo 
ao longo do tempo. Então assim, 
essa cor roxa também tem essa 
questão da sensibilização. Então, 
é importante falar disso.

LUCÍLIA CONCEIÇÃO SOUZA 
GUIMARAES GONTIJO DE OLIVEIRA 

Médica Pediatra e Neonatologia

Graduada pela Universidade Federal de Alfenas (Unifal), Minas Gerais, com 
Residência e Título de Especialista em Pediatria e Residência em Neona-

tologia.
Atende em Vitória da Conquista no HCC – Hospital de Clínicas de Conquista 
(77 3424-2754) e em Itabuna, no Hospital Manoel Novaes (73 3214-4300).
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SAÚDE/CÂNCER DE MAMA

DA REDAÇÃO 
redacao@jornaldosudoeste.com

Diagnóstico, tratamento e cura: 
A vida por trás do Câncer 

de Mama

Câncer de Mama. Não é 
um palavrão, muito me-
nos uma sentença de 

morte, e muitas mulheres estão aí 
para provar isso. O que pode co-
meçar como edemas na pele – se-
melhantes a casca de laranja – dor, 
inversão do mamilo, descamação 
ou ulceração do mamilo, pode ter-
minar em um tumor que tem a ten-
dência, se não tratado, de invadir 
outros órgãos. 

Segundo especialistas, se diag-
nosticado precocemente, na fase 
inicial com até 2 centímetros de 
tamanho, a doença é curável em 
98% dos casos. Além de a chance 
de cura ser maior, o diagnóstico 
precoce assegura que o cancêr será 
menos agressivo.

Já o diagnóstico na fase mais 
adiantada preocupa os especialis-
tas. Segundo Mastologistas, cada 
milímetro de tumor implica risco 
de mais ou menos 1% de que a 
doença se espalhe. Caso se detec-
te um tumor com 5 centímetros, o 
risco de que, no momento do diag-

nóstico, já exista metástase é mui-
to alto, reforçam os especialistas. 
Nesses casos, as pacientes (diag-
nosticadas tardiamente) tem chan-
ce de sobrevida reduzida para 15%

Apesar disso, milhares de mu-
lheres diagnosticadas com o tu-
mor, principalmente nas fases ini-
ciais, não se intimidam diante da 
identificação do tumor e enfren-
tam a doença com altivez.

Para muitas mulheres, diag-
nosticadas com o câncer de 
mama, o tratamento tem um sig-
nificado especial. Significa re-
nascer, despertar para uma nova 
vida. Uma nova chance. Enfren-
tar esse momento difícil, diag-
nóstico e tratamento, para mui-
tas, significa que precisam ser 
fortes o suficiente para consolar 
– muito mais que ser encorajada 
– principalmente seus familiares. 
E essa realidade traz uma nova 
dimensão para a maneira como 
encaram a vida.

Diagnosticada aos 48 anos e 
ainda fazendo o tratamento, uma 

microempresária de um municí-
pio da microrregião de Vitória 
da Conquista, abordada na porta 
de uma Clínica da cidade e, que 
concordou em falar desde que 
tivesse a identidade preservada, 
sob a justificativa que é muito 
tímida e não saberia como po-
deria reagir à exposição, disse 
que  primeira reação, ao receber 
o diagnóstico da doença, foi de 
medo. Mas, à medida em que as 
horas passaram e houve a neces-
sidade de comunicar o diagnósti-
co ao marido, aos filhos e a mãe 
de 83 anos, foi tomada por uma 
estranha sensação de paz e for-
ça. “A gravidade da situação nos 
possibilita refletir sobre a im-
portância da vida. De coisas sim-
ples, um abraço, um sorriso, que 
a gente já não dava tanto valor. 
Descobrimos que o que acháva-
mos ser importante, perde o sen-
tido quando o relevante passa a 
ser sobreviver”, sublinhou.

Perguntada sobre o que diria 
a outras mulheres acometidas da 

doença, a microempresária, emo-
cionou-se ao afirmar que reco-
mendaria fé. “Por mais que esse 
diagnóstico seja assustador, você 
deve sempre pensar que é mais 
forte que a doença e consegui-
rá enfrentá-la. Pense um dia de 
cada vez e tenha sempre em men-
te que amanhã serás melhor que 
hoje”, completou.

Muitas, como a microempre-
sária, hoje enfrentam o tratamen-
to do Câncer de Mama revendo 
sentimentos e prioridades, valo-
rizando, como ela sugere, cada 
minuto, cada hora, cada dia.

Mulheres que enfrentaram a 
doença, hoje curadas, apontam 
que enxergam a vida sob outra 
perspectiva, revendo não apenas 
a forma como enxergam a vida, 
mas a maneira como vivem.

A servidora pública matinense 
Márcia Fernandes Reis, 44 anos, 
é uma dessas mulheres que não 
se intimidaram diante do diag-
nóstico e enfrentou o que a vida 
lhe reservou com determinação

Ela conta que recebeu o diagnóstico através de um exame de rotina, a 
Ultrassom, “que todo ano eu fazia junto com a Mamografia. Essa ultras-
som acusou BI RADS 4 [indicativo que há anormalidade suspeita, uma 
lesão com características suspeitas de malignidade], e a partir disso foi 
feita a biópsia que levou ao diagnóstico de Carcinoma Invasivo da Mama, 
tipo não especial, grau 3”, conta Márcia Fernandes.

“Foi um choque, muito difícil mesmo”. Assim relata Márcia Fernandes, 
a família recebeu a notícia. No entanto, diz, todos ficaram ao seu lado e 
isso foi muito importante. “Minha família ficou sempre ao meu lado, meus 
irmãos foram fundamentais em tudo. E minha filha, que apesar da pouca 
idade me deu muita força”, reforça.

A servidora pública matinense aponta que receber o diagnóstico e a 
fase do tratamento quimioterápico foram os momentos mais difíceis que 
enfrentou, mas que nunca pensou em desistir e que Deus lhe deu forças 
para superar esses momentos de fragilidade. “Confesso que a espiritualida-
de, os familiares e os amigos foram meu porto seguro para a condução da 
minha cura. E eu sempre acreditei nela, nunca pensei em desistir”, pontua.

Márcia Fernandes Rios confessa que teve, no início, dificuldades para 
superar a questão da vaidade principalmente a partir dos efeitos colaterais 
da quimioterapia, como a queda dos cabelos. “No início foi muito difícil 
de aceitar, mas escolhi uma peruca que se adequou bem a mim. Me re-
descobri, era apenas uma fase, e foquei na minha cura. Cabelo cresce, e o 
mais importante é que estou aqui hoje curada, contando para vocês minha 
história de superação”, emociona-se

Questionada sobre o que poderia dizer a outras mulheres, que como ela 
hoje enfrentam a doença, Márcia Fernandes Rios foi incisiva ao afirmar 
que o “Câncer de Mama não é sinônimo de morte. Não é fácil, mas aceite, 
abrace a causa e enfrente com todas as suas forças. Tenha fé em Deus, 
força e coragem, o importante é nunca deixar que o Câncer tome conta de 
você. Não desistam, lutem e a cura é certa”, sublinhou.

(FOTO: ARQUIVO PESSOAL
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